
JOGOU A TOALHA

Garotinho desiste e Ruas deve levar no 1o turno
O ministro Floriano de Azevedo Marques, do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE), concedeu prazo de dois dias para a
Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE) se manifestar sobre o
pedido do candidato ao governo do Rio de Janeiro Anthony
Garotinho (Republicanos) para desistir de um recurso apre-

sentado à Corte. Após receber o parecer da procuradoria, o
ministro vai decidir a questão.  O caso também envolve a
possibilidade de o candidato Douglas Ruas (PL) ser declara-
do eleito no primeiro turno para comandar o governo esta-
dual. Na sexta-feira passada, antes da votação, o ministro

entendeu que os votos de Garotinho não poderiam ser con-
siderados válidos e deveriam constar como anulados sub ju-
dice. Conforme decisão da Justiça Eleitoral do Rio, Garoti-
nho está inelegível por ter sido condenado por ato doloso de
improbidade administrativa em 2018. PÁGINA 5

Os emplacamentos de veículos somaram 281.310 unidades em se-
tembro, alta de 15,05% frente a igual período de 2025. Na compara-
ção com agosto, houve avanço de 2,23%. O balanço foi divulgado on-
tem, pela Fenabrave, entidade que representa as concessionárias.
Vale ressaltar que agosto e setembro tiveram o mesmo número de
dias úteis (21 dias). Entre janeiro e setembro, os emplacamentos che-

garam a 2.256.037 unidades, crescimento de 18,09% sobre igual pe-
ríodo do ano passado. Segundo o presidente da Fenabrave, Arcelio
Junior (foto), a demanda por veículos novos segue firme, apesar de
um ambiente ainda complexo de crédito. Para automóveis e comer-
ciais leves, a concorrência entre marcas e programas especiais de fo-
mento ao setor, como o Move Brasil e o Carro Sustentável. PÁGINA 2

Renovação da
Câmara dos
Deputados
chega a 35%

CONGRESSO

Com base nos dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
a Câmara dos Deputados con-
firmou que entre os 513 depu-
tados federais eleitos no do-
mingo passado, 183 vão exercer
seu primeiro mandato. Esse
número representa uma taxa
de renovação de 35,67% dos in-
tegrantes da Casa. Os parla-
mentares representarão os es-
tados e o Distrito Federal na 58ª
legislatura, de 1º de fevereiro de
2027 a 31 de janeiro de 2031.
Enquanto isso, 301 deputados
federais foram reeleitos, o que
representa 58,6% do total de
parlamentares eleitos titulares
nas eleições de outubro de 2022
ou os suplentes que foram efe-
tivados como titulares do cargo,
ao longo desta 57ª legislatura.
Há ainda 29 ex-deputados fede-
rais em legislaturas anteriores à
atual que voltarão à Câmara.
De acordo com a Câmara dos
Deputados, o índice de novos
deputados (35,6%) mantém a
média de oxigenação da Casa,
em relação à eleição anterior,
de 2022 (39,3%). PÁGINA 7
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PÁGINA X

PRESO EM CASA Após primeiro turno, 
Bolsonaro pede a Moraes 
para encontrar Flávio

A defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) pediu ao ministro
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), para ver
seu filho, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). A petição foi protocola-
da ontem, um dia após o primeiro turno das eleições. Neste domingo,
Flávio saiu à frente do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no pri-
meiro turno da disputa presidencial. Em 13 de julho, Moraes proibiu
Bolsonaro de receber visitas do filho por 90 dias. A decisão foi tomada
após Flávio divulgar uma carta escrita pelo pai. A medida foi vista por
Moraes como uma forma de burlar a proibição do ex-presidente de
fazer manifestações político-eleitorais. Bolsonaro está em prisão do-
miciliar após ser condenado por tentativa de golpe de Estado. PÁGINA 6
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(30/09) 0,1690%
Poupança 
(30/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 713,49
EURO Comercial
Compra: 5,8589 Venda: 5,8595

EURO turismo 
Compra 5,9158 Venda: 6,0959
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1809 -0,76%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1737 Venda: 5,1743
DÓLAR turismo
Compra: 5,1906 Venda: 5,3706

ITUB4 44,28 +4,68 +1,98

BBDC4 18,51 +4,11 +0,73

MGLU3 7,46 +12,52 +0,83

ITSA4 14,60 +3,11 +0,44

CSAN3 3,96 +6,45 +0,24

FSPE11F 0,25 +38,89 +0,07

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

TOKY3F 10,900 +19,00 +1,740

CTAX3 1,830 +18,83 +0,290

CTAX3F 1,650 +17,86 +0,250

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AMBP3 0,17 −10,53 −0,02

COCE3 29,41 −9,51 −3,09

JFEN3F 2,09 −8,33 −0,19

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (1,37%) / 186.340,46 / 2.512,87 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75

Especial

PÁGINA 5

Pesquisa revela
diferenças entre

homens e
mulheres
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Economia

Bovespa rompe 200
mil pontos e bate
recordes com euforia 
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo  (Bovespa) encerrou on-
tem, com um dos movimentos
mais fortes da história em res-
posta ao primeiro turno das
eleições. Além de renovar o re-
corde nominal e real ao rom-
per a faixa dos 200 mil pontos,
o índice também teve a maior
alta diária desde 24 de março
de 2020, quando havia subido
9,69%.

O índice fechou em alta de
7,7%, aos 206.911,89 pontos,
nova máxima histórica, nomi-
nal e real (considerando a infla-
ção). O pico anterior foi batido
em 14 de abril de 2026, ao fechar
em 198.657,33 pontos.

Naquela data, o Ibovespa
(Índice Bovespa) atingiu o pico
intradiário de 199.355 pontos, o
que equivalia a 203.063 pontos
considerando o IPCA. Esse foi o
maior nível atingido corrigido
pelo indicador, de forma que o
resultado desta segunda tam-
bém supera a marca.

O giro financeiro também foi
intenso, superando com folga a
média dos pregões, ao bater R$
79 bilhões (ações do Ibovespa),
também um dos maiores da
história. No ano, o principal ín-
dice da bolsa sobe 28,4%.

A disparada das ações se
alastrou para praticamente to-
dos os setores, com exceção das
exportadoras, que sofreram
com ajustes pela forte queda do
dólar ante o real. É o caso da Va-
le, que impediu um rali ainda
mais forte do Ibovespa.

Todos os grandes índices da
B3 avançaram intensamente: o
índice de consumo (ICON) su-
biu 10,5%, enquanto o imobiliá-
rio (IMOB) avançou 9,87%; o ín-
dice de utilities (UTIL) teve alta
de 8,4% e o índice do setor fi-
nanceiro (IFNC), no destaque,
disparou 14,2%

DÓLAR 
Após ter descido até R$ 4,95

pela manhã, no pico da euforia
com o resultado do primeiro
turno das eleições presiden-
ciais, o dólar à vista reduziu as
perdas ao longo da tarde e en-
cerrou a sessão de ontem, no li-
miar de R$ 5,00, ainda assim em
queda superior a 4%. Embora
outras divisas latino-america-
nas tenham ganhado terreno,
com destaque para os ganhos
de quase 2% do peso colombia-
no e do peso chileno, o real exi-
biu, com folga, o melhor de-
sempenho entre as moedas
mais líquidas.

Treasuries", afirma Oliveira.
Depois de oscilar ao redor

de R$ 4,99 ao longo da tarde, o
dólar à vista terminou o dia
em baixa de 4,12%, a R$ 5,0018
- menor valor de fechamento
desde 21 de maio. A moeda
americana passa a acumular,
em 2026, desvalorização de
8,88% frente ao real, que exibe,
no período, ganhos inferiores
apenas aos do peso colombia-
no no universo das principais

divisas.
Para Oliveira, há espaço pa-

ra nova rodada de queda do dó-
lar por aqui caso Flávio, se con-
firmar o favoritismo adquirido
no domingo, indique para a
equipe econômica nomes que
apontem para uma agenda de
reformas estruturais de médio e
longo prazo, capazes de pro-
mover uma redução ainda
maior do prêmio de risco ma-
croeconômico.

"O real ainda está deprecia-
do segundo algumas medidas
relevantes Há bons nomes no
grupo que apoia Flávio que po-
dem agradar ao mercado", diz
Oliveira, ressaltando que, mes-
mo com a piora do ambiente
externo para divisas emergen-
tes nos últimos meses, o real se
manteve entre as moedas com
melhor desempenho no ano. "O
investimento direto e a balança
comercial continuam muito
fortes Com uma agenda pró-
mercado, podemos ter mais en-
trada de recursos externos para
o país."

O economista-chefe para
mercados emergentes da Capi-
tal Economics, William Jackson,
avalia que o atual movimento
de apreciação do real, em res-
posta ao resultado do primeiro
turno da eleição presidencial,
pode se estender se Flávio Bol-
sonaro apresentar planos mais
detalhados para a mudança na
política econômica.

"A reação nesta segunda foi
muito forte tanto do real quanto
das ações. Minha impressão,
dada a apreciação tanto hoje
quanto antes da eleição, é que já
vimos a maior parte dos ga-
nhos", afirma Jackson. "Mas há
espaço para o rali continuar um
pouco mais se Flávio apresentar
mais detalhes de seus planos."

Lá fora, o índice DXY - que
mede o desempenho do dólar
em relação a uma cesta de seis
moedas fortes - subia 0,21% por
volta das 17h, aos 102,146 pon-
tos, após máxima aos 102,535. O
euro atingiu o menor nível em
16 meses diante de temores em
relação à política fiscal francesa.
As taxas dos Treasuries de longo
prazo voltaram a subir, embora
de forma modesta.

O estrategista de mercados
emergentes do Société Généra-
le, Brendan McKenna, afirma
que vai utilizar a data do segun-
do turno da corrida presidencial
"como um cronograma aproxi-
mado" para a manutenção de
posições "vendidas" em dólar e
euro contra o real

Ele alerta, contudo, que há
risco de "eventos externos,
como uma postura mais dura
do Federal Reserve ou a esca-
lada de tensões geopolíticas,
abrirem espaço para perdas
das moedas latino-america-
nas". Isso pode tirar o prota-
gonismo da corrida eleitoral e
levar o ambiente externo a se
tornar "a principal influência"
para o comportamento do
real "mais cedo do que o es-
perado", observa.

Terça-feira, 6 de outubro de 2026

FENABRAVE

Emplacamentos de veículos
sobem 15,65% em setembro 
GUSTAVO NICOLETTA/AE

O
s emplacamentos de
veículos somaram
281.310 unidades em

setembro, alta de 15,05% frente
a igual período de 2025. Na
comparação com agosto, houve
avanço de 2,23%. O balanço foi
divulgado ontem, pela Fenabra-
ve, entidade que representa as
concessionárias. Vale ressaltar
que agosto e setembro tiveram
o mesmo número de dias úteis
(21 dias).

Entre janeiro e setembro, os

emplacamentos chegaram a
2.256.037 unidades, crescimen-
to de 18,09% sobre igual período
do ano passado.

Segundo o presidente da Fe-
nabrave, Arcelio Junior, a de-
manda por veículos novos segue
firme, apesar de um ambiente
ainda complexo de crédito. Para
automóveis e comerciais leves, a
concorrência entre marcas e
programas especiais de fomento
ao setor, como o Move Brasil e o
Carro Sustentável - que têm re-
duzido preços e melhorado ta-
xas de financiamento -, conti-

nuam pesando na decisão do
consumidor.

Já em segmentos como ca-
minhões, ônibus e implemen-
tos rodoviários, os incentivos
do Programa Move têm ajuda-
do a estancar o movimento de
queda e,  no caso dos imple-
mentos, já se observa saldo po-
sitivo após longos períodos de
retração.

A Fenabrave disse que, por
enquanto, mantém as projeções
para 2026, divulgadas em julho,
mas que os números poderão
ser revisados em novembro. "Os

resultados atuais nos indicam
um fechamento de ano melhor
do que o esperado, para a maior
parte dos segmentos, mas va-
mos aguardar o desempenho de
outubro, que pode apontar ajus-
tes no mercado", disse Arcelio
Junior em nota.

A projeção atual é de que as
vendas de veículos leves, cami-
nhões e ônibus cresçam 7,9%
em 2026, para 2.902.257 unida-
des. A estimativa anterior, publi-
cada em janeiro, era de aumen-
to de 3,02%, para 2.770.373 uni-
dades. 

MERCADOS

Fazenda publica metodologia
para alíquotas de CBS e IBS 
EDUARDO RODRIGUES/AE

O Ministério da Fazenda pu-
blicou portaria conjunta com o
Comitê Gestor do Imposto sobre
Bens e Serviços com a metodo-
logia de cálculo da carga tributá-
ria para a fixação das alíquotas
incidentes sobre os combustí-
veis da Contribuição sobre Bens
e Serviços (CBS) a partir de 2027
e do IBS a partir de 2029. O texto

foi publicado no Diário Oficial
da União (DOU).

A portaria determina que a
alíquota da CBS para o próximo
ano não deverá não exceder, pa-
ra cada combustível, a soma da
carga tributária direta e da carga
tributária indireta de referência.

A carga direta é calculada pe-
lo valor das alíquotas vigentes
entre julho de 2025 e junho de
2026, atualizado pelo acréscimo

de 3% equivalente à meta de in-
flação de 2027. Já a carga indire-
ta é calculada pelo volume do
respectivo combustível consu-
mido no País em 2025, ajustado
pelo IPCA de janeiro a julho de
2026, mais a atualização de 3%
pela meta de inflação de 2027

"Para os anos subsequentes a
2027, as alíquotas da CBS serão
fixadas de modo a não exceder
as cargas tributárias de referên-

COMBUSTÍVEIS

José Guimarães declara que fim da
6x1 será votado apesar de Flávio 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O ministro da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI), José
Guimarães, declarou ontem, que
o presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), vai manter
a votação da proposta que acaba
com o fim da escala 6x1.

"Prioridade do ponto de vista
do governo é votar o fim da escala
6x1. Eu vou conversar com o pre-
sidente Alcolumbre para ver se a
gente já inicia o debate e vota até
quarta-feira", declarou Guima-
rães antes de entrar no Hotel San-

marco, em Brasília, para se reunir
com Lula e aliados após os resul-
tados do primeiro turno do pleito
presidencial.

"Acho que o presidente Davi
tem sido muito firme. Ele quer
votar e ele vai votar essa matéria
nessa semana. Foi o que ele
anunciou publicamente", de-
clarou.

Guimarães descartou que Al-
columbre decida não votar o pro-
jeto por conta do resultado do pri-
meiro turno. O senador Flávio
Bolsonaro (PL) ficou com quase
2,3 milhões de votos à frente de

Lula, e se tornou favorito a con-
quistar o Palácio do Planalto.

"Não mudou nada, a eleição
está empatada. São 2% e vamos
para cima. Essa matéria é de inte-
resse do Brasil, não de candidato
A ou B", disse Guimarães.

Alcolumbre havia pautado pa-
ra esta semana três sessões no
plenário para discutir a proposta.
A PEC iria ser discutida a partir
desta terça-feira.

Porém, agora há dúvidas se
Alcolumbre irá realmente votar
a proposta, tendo em vista que o
senador Flávio Bolsonaro (PL)

terminou o primeiro turno com
quase 2,3 milhões de votos à
frente de Lula, além do PL ter
feito uma votação histórica e
conquistando 13 novas cadei-
ras, chegando a 28 das 81 do Se-
nado, mais de um terço.

O fim da escala 6x1 é tratado
como objetivo prioritário para a
difícil tarefa de Lula em virar o re-
sultado do pleito presidencial em
primeiro turno. Desde a redemo-
cratização, nunca um segundo
colocado conseguiu reverter a di-
ferença e conquistar o Palácio do
Planalto.

SENADO

Focus: mercado eleva previsão
da inflação para 5,01% em 2026
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A projeção do mercado fi-
nanceiro para a inflação oficial
em 2026 subiu de 4,99% para
5,01%, segundo o Boletim Focus
divulgado ontem pelo Banco
Central. Foi a terceira alta con-
secutiva da estimativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
considerado a inflação oficial
do país.  

P a r a  2 0 2 7 ,  a  e x p e c t a t i v a
p a r a  a  i n f l a ç ã o  p a s s o u  d e
4,31% para 4,30%. Para 2028,
a  p r o j e ç ã o  f o i  m a n t i d a  e m
3,8%.

PIB
Em relação ao crescimento da

economia, a estimativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) caiu de
1,86% para 1,85% em 2026. Para
2027, a projeção recuou de 1,41%
para 1,40%. Para 2028, a expectati-
va passou de 1,83% para 1,81%.

A projeção para a cotação do
dólar no fim deste ano permane-
ceu em R$ 5,20. Para 2027, a ex-
pectativa foi mantida em R$ 5,28.
Para 2028, continuou em R$ 5,30.

SELIC
A expectativa para a taxa bási-

ca de juros (Selic) foi mantida em
13,5% ao ano para o encerramen-

to de 2026. Para 2027, os analistas
mantiveram a previsão em 12%
ao ano. Para 2028, a estimativa fi-
cou estável, em 10,5% ao ano.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
controlar a inflação. Quando o
Comitê de Política Monetária
(Copom) aumenta a taxa básica
de juros, o objetivo é conter a
demanda aquecida, porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupan-
ça. Com menor consumo e in-
vestimento, a tendência é redu-
zir as pressões sobre os preços.

Quando reduz a Selic, o Ban-
co Central busca estimular a ati-

vidade econômica. Juros meno-
res facilitam o crédito e incenti-
vam a produção e o consumo, o
que pode impulsionar a econo-
mia, mas também aumentar as
pressões inflacionárias.

Desde janeiro de 2025, o país
adota o sistema de meta contí-
nua de inflação. A meta definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para mais ou para
menos. Dessa forma, a inflação
é considerada dentro da faixa se
permanecer entre 1,5% e 4,5%. A
projeção do mercado para 2026
continua acima.

BANCO CENTRAL

Nota
ANEEL: GENTIL NOGUEIRA FOI SORTEADO PARA
RELATAR PROCESSOS SOBRE EFEITOS DE REFORMA 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) sorteou, iontem
o diretor Gentil Nogueira como relator de dois processos sobre
os efeitos da Reforma Tributária para o setor elétrico. O
primeiro foca no impacto às Bases de Remuneração das
concessionárias de serviço público de energia elétrica. O
segundo processo trata da adequação dos contratos regulados
de geração e comercialização de energia elétrica, bem como
de encargos setoriais. 

cia de que trata o art. 3º reajusta-
das pelo porcentual de variação
do PMPF entre o exercício-base
e os 12 meses anteriores a julho
do ano anterior àquele para o
qual será fixada a alíquota",
completa o texto.

IBS
Já para o IBS, a metodologia

prevê que as alíquotas não deve-
rão exceder, para cada combus-
tível, os seguintes porcentuais
da soma da carga tributária dire-
ta e da carga tributária indireta
de referência calculadas e rea-
justadas conforme uma "escadi-
nha" que segue em: 10% em
2029; 20% em 2030; 30% em
2031; 40% em 2032; 100% a par-
tir de 2033.
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Smart Fit firma acordo para
compra de 20% do Buddha 
BETH MOREIRA/AE

A
Smart Fit informou
ontem, que celebrou
contrato para aquisi-

ção de até 20% do Buddha Spa,
por até R$ 32 milhões. A partici-
pação final e o preço de aquisi-
ção, segundo a companhia, es-
tarão sujeitos ao cumprimento
de condições comerciais previs-
tas no contrato.

Em comunicado enviado à
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), a empresa destaca
que a operação está alinhada à
estratégia do grupo de ampliar a
atuação no segmento de saúde e
bem-estar e de fortalecer seu
ecossistema por meio da adição
de serviços complementares.

A companhia ressalta que o
Buddha Spa é a maior rede de
spas do Brasil, com 149 unida-

des em 12 Estados, das quais
96% são franqueadas. Fundado

em 2001, o Buddha Spa oferece
massagens de diferentes moda-
lidades, serviços de day spa, te-
rapias faciais e tratamentos es-
téticos.

A Smart Fit também infor-
mou que, no fechamento da
operação, será celebrado um
acordo de acionistas para tratar,
entre outros temas, da gover-
nança da sociedade e de uma
opção de compra outorgada ao
Grupo Smart Fit sobre ações re-
presentativas de 10% do capital
social total e votante do Buddha
Spa, o que poderá elevar a parti-
cipação do grupo para até 30%.

A empresa destaca que o fe-
chamento da operação ainda
depende do cumprimento de
condições precedentes usuais
para operações dessa natureza.

Nota
IRÃ CARREGOU ZERO BARRIS DE PETRÓLEO EM
PETROLEIROS NO MÊS PASSADO, DIZ BESSENT  

O secretário do Tesouro dos Estados Unidos, Scott Bessent,
destacou ONTEM, os impactos significativos da Operação
"Economic Outcast" na economia iraniana, mencionando que o
país não carregou petróleo em seus petroleiros no último mês
e que a moeda iraniana atingiu níveis "historicamente baixos".
"O principal oficial de segurança do Irã admitiu que o país
enfrenta um dos períodos mais desafiadores de sua história",
afirmou Bessent em uma publicação no X. Ele também
ressaltou que a Operação "Economic Outcast" prosseguirá até
que o regime iraniano entenda que o governo Trump "não
permitirá o financiamento do terrorismo nem o
desenvolvimento de armas nucleares pelo Irã".

Neon tem primeiro lucro semestral
de sua história e avança no crédito
ANDRÉ MARINHO/AE

A Neon apurou o primeiro se-
mestre de ganhos de sua histó-
ria, enquanto avança em linhas
de crédito mais seguras e investe
na melhora da eficiência opera-
cional. Segundo balanço divul-
gado nesta segunda-feira, a ins-
tituição financeira registrou lu-
cro líquido consolidado de R$
43,2 milhões nos seis primeiros
meses do ano, um contraste em
relação ao prejuízo de R$ 35 mi-
lhões em igual período de 2025 e
de R$ 8,1 milhões no segundo
semestre do ano passado.

A carteira de crédito bruta fe-
chou a primeira metade do ano
em R$ 8,7 bilhões, salto semes-
tral de 10,6% e anual de 23,6%. O
movimento foi puxado princi-
palmente pelo consignado pri-
vado, que avançou 18% e supe-
rou o ritmo de crescimento do
cartão de crédito (+10%).

As despesas com provisões
para perdas esperadas (PDD)
cresceram 12,6% em igual base
comparativa, para R$ 808,8 mi-
lhões.

As receitas com operações
de crédito subiram 26,7%, a R$
1,6 bilhões. Já as receitas de in-

termediação financeira tive-
ram incremento de 23,9%, a R$
2,1 bilhões, enquanto o resulta-
do de intermediação financei-
ra, já deduzidas as provisões,
aumentou 28,5%, a R$ 525,4
milhões.

A Neon marcou ainda índice
de eficiência de 31%, ante 36%
no primeiro semestre de 2025. O
indicador mede o quanto a insti-
tuição gasta para gerar receita
operacional - ou seja, quanto
menor o índice, mais eficiente é
a operação.

"A entrada em um ciclo de
rentabilidade é apenas o início

de uma nova fase, para a qual te-
mos um plano ambicioso", afir-
mou o CEO da Neon, Fernando
Miranda.. "Seguiremos traba-
lhando com o mesmo rigor para
entregar resultados ainda mais
expressivos".

A instituição financeira afir-
ma ter desembolsado R$ 200 mi-
lhões para a aquisição de novos
clientes, desenvolvimento e
aperfeiçoamento de tecnologia
proprietária e uso de dados. Em
junho, o índice de basileia, que
mede a posição de capital, atin-
giu 12,6%, acima do mínimo re-
gulatório de 10,5%.

BALANÇO
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PMI de serviços
do Brasil cai a 49,2
pontos em setembro
GABRIELA JUCÁ/AE

O índice dos gerentes de
compras (PMI) do setor de
serviços no Brasil, calculado
pela S&P Global, desacelerou
o ritmo de crescimento, de
50,5 pontos em agosto para
49,2 em setembro, informou a
S&P Global. Leituras abaixo
dos 50 pontos sugerem con-
tração da atividade.

Segundo a S&P Global, a
atividade de serviços, os no-
vos pedidos e o emprego re-
gistraram queda, enquanto
empresas e clientes adota-
ram uma postura cautelosa
às vésperas do primeiro tur-
no das  eleições  presiden-
ciais.

"Com um segundo turno,
pode levar mais tempo para
q u e  a  c o n f i a n ç a  s e j a  r e s -
taurada e os investimentos
retomados",  destaca a Di-
retora Associada de Econo-
mia da S&P Global Market
Intelligence, Pollyanna De
Lima.

Para o médio prazo, as pró-
prias empresas mostraram-se
mais otimistas em relação às

perspectivas de crescimento
para a demanda e a atividade
de serviços.

A i n d a ,  c o n f o r m e  L i m a ,
os aspectos positivos do úl-
timo conjunto de dados do
PMI vieram dos indicado-
res de preços, que mostra-
r a m  q u e  a  r e d u ç ã o  d a s
pressões sobre os custos li-
m i t o u  a  i n f l a ç ã o  d o s  p r e -
ços.  "Isso gera alguma es-
perança de que o índice de
i n f l a ç ã o  u t i l i z a d o  c o m o
meta da política monetária
(IPCA) fique abaixo da esti-
m a t i v a  p r e l i m i n a r  e ,  p o r -
tanto, permaneça abaixo do
limite superior de 4,5% es-
tabelecido pelo Banco Cen-
tral", completa.

PMI COMPOSTO
O PMI Composto do Bra-

sil, que agrega serviços e in-
dústr ia ,  caiu de 49,1  em
agosto para 47,4 em setem-
bro.

Segundo a S&P, a queda
nas vendas provocou a retra-
ção mais acentuada na ativi-
dade econômica do setor
privado em um ano.

Taxas de juros têm rali e despencam
mais de 1 p.p. com Flávio à frente
ARÍCIA MARTINS/AE

Os juros futuros percorreram
a segunda etapa do pregão com
forte queima de prêmios, que
superou 100 pontos-base, ou
um ponto porcentual, nos vérti-
ces médios e longos. À exceção
da ponta curta, os demais venci-
mentos voltaram a ser negocia-
dos abaixo de 13%, em níveis
não vistos desde outubro de
2024, impulsionados pelo resul-
tado das urnas no primeiro tur-
no das eleições.

Ao mesmo tempo em que a
vantagem de Flávio Bolsonaro
(PL) sobre o presidente Lula
(PT)surpreendeu e reforçou a
percepção de que deve haver al-
ternância de poder em 2027, é
considerado pouco provável que

o petista consiga reverter esse
quadro até a realização do segun-
do turno - o que, na visão do mer-
cado, abrirá espaço para um ajus-
te fiscal mais austero no próximo
ano. Também foi vista com oti-
mismo a escalada da direita no
Congresso, que ajudaria um
eventual governo de Flávio a im-
plementar os ajustes necessários.

Com a leitura de queda dos
riscos associados à política fiscal
no radar, a curva a termo já pas-
sou a precificar um ciclo de cali-
bração um pouco mais expressi-
vo da Selic, com cortes nas duas
últimas reuniões deste ano que
prosseguem em 2027.

Encerrados os negócios, a taxa
do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de
2027 caiu a 13,413%, de 13,53%

no ajuste de sexta-feira. O DI pa-
ra janeiro de 2029 cedeu de
13,749% a 12,650%, e o para ja-
neiro de 2031 despencou a
12,7%, vindo de 13,99% no ajuste.

Diretor de pesquisa econômi-
ca do banco Pine, Cristiano Oli-
veira afirmou que o comporta-
mento dos juros surpreendeu
nesta segunda-feira, 5. No come-
ço do dia, disse, a expectativa era
de que as taxas perdessem entre
50 a 80 pontos; "100 pontos, no
máximo". "Provavelmente há a
interpretação de que é mais pro-
vável a implementação de uma
agenda mais liberal na econo-
mia. Não é um movimento artifi-
cial. O mercado já está anteci-
pando essa agenda", comentou.

Para o sócio e economista-
chefe da Way Investimentos e

professor da IBMEC-RJ e ESPM,
Alexandre Espírito Santo, a dife-
rença de 2,3 milhões de votos
entre Flávio e Lula não estava
precificada e contribuiu para o
rali desta segunda, assim como
a nova composição do Congres-
so. A direita avançou no Senado
e formará a maior bancada a
partir de 2027, somando 44 dos
81 parlamentares. Na Câmara, o
PL elegeu a maior bancada, com
121 deputados.

"Se de fato o Flávio ganhar, is-
so ajudaria muito em aprova-
ções. É menos provável que o
Lula consiga virar, mas se even-
tualmente conseguir, ainda terá
uma dificuldade enorme em go-
vernar. Esses dois aspectos favo-
receram a 'festa' nos ativos", co-
mentou.

OUTUBRO
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10 vereadores da
Câmara são eleitos
para outros cargos 

NOVA FUNÇÃO

JULIANO GALISI/AE

Dez vereadores da Câmara
Municipal de São Paulo foram
eleitos. Neste ano, 24 mem-
bros da Casa concorreram a
algum cargo eletivo.

Dos 17 vereadores que con-
correram a uma vaga na Câma-
ra dos Deputados, seis foram
eleitos. Entre os seis que con-
corriam a uma vaga na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp), três elegeram-se. Já a
vereadora Rute Costa (PL) ele-
geu-se segunda suplente na
chapa ao Senado encabeçada
por André do Prado (PL).

Rute não precisa pedir li-
cença do cargo de imediato.
Ela só deve se afastar das fun-
ções de vereadora se for con-
vocada a assumir o mandato
como substituta de Prado. Por
ser segunda suplente, a lista
de substitutos é antecedida
pelo primeiro suplente da
chapa, o ex-prefeito de Ho-
lambra Fernando de Godoy.

Os eleitos incluem "cam-
peões de voto" da Casa nas
eleições de 2024, como Lucas
Pavanato, do PL, eleito depu-
tado federal com mais de 3 mi-
lhões de votos. No pleito mu-
nicipal, ele chegou à Câmara
com a maior votação para o
cargo.

Assim como ele, Ana Caro-
lina Oliveira elegeu-se deputa-
da federal pelo Podemos com
246 mil votos. Em 2024, ela re-
gistrou a segunda maior vota-
ção para a Câmara paulistana.

Na bancada do PL, além de

Lucas Pavanato e Rute Costa, a
lista dos eleitos é completada
por Sandra Tadeu, que obteve
106 mil votos e conquistou
uma vaga na Câmara dos De-
putados.

Além de Lucas Pavanato,
Ana Carolina Oliveira e San-
dra Tadeu, completam a lista
de deputados federais eleitos
Sargento Nantes, do PP (333
mil votos); Luna Zarattini, do
PT (233 mil votos); e Sidney
Cruz, do MDB (130 mil votos).

Para a Alesp, foram eleitos
Thammy Miranda, do PSD,
com 85 mil votos; Marina Bra-
gante, do PSB, com 78,9 mil
votos; e Keit Lima, do PSOL,
com 58,9 mil votos.

QUEM SAI E QUEM FICA
Os eleitos provocarão mu-

danças na composição Casa.
Com a saída de Luna Zarattini,
a lista no PT roda para o su-
plente Manoel del Rio.

Na bancada do União Bra-
sil, Rubinho Nunes, Sandra Al-
ves e Adrilles Jorge estavam li-
cenciados enquanto disputa-
vam as eleições. Os três con-
corriam a deputado federal,
mas não foram eleitos. Assim,
saem os suplentes em exercí-
cio Adilson Amadeu, Eli Cor-
rêa e Guilherme Correa.

Na bancada do MDB, a elei-
ção de Sidney Cruz deve levar
o suplente Paulo Frange a ser
efetivado.

Nas fileiras do PL, Pavanato
e Sandra Tadeu devem ser
substituídos por Tenente Ba-
hia e Tenente Nascimento. 

Carro com item radiativo é
achado após roubo em SP
XLEONARDO SIQUEIRA/AE

O
veículo que transpor-
tava o material con-
tendo Actínio-225

(Ac-225), utilizado em trata-
mentos médicos, desaparecido
em Guarulhos, na Grande São
Paulo, foi localizado. A embala-
gem com o material, no entanto,
ainda não foi encontrada, infor-
mou a Autoridade Nacional de
Segurança Nuclear (ANSN) no
domingo.

Segundo a ANSN, o material
que está desaparecido desde
quinta-feira, possui baixa ativi-

dade, e o Ac-225 é emissor de ra-
diação alfa, de baixo poder de
penetração. Considerando a
quantidade envolvida e as ca-
racterísticas do material, a ocor-
rência apresenta baixo risco ra-
diológico para a população.

Mesmo assim, o órgão aler-
tou que, caso a embalagem seja
localizada, não deve ser aberta
nem manipulada. A orientação
é comunicar imediatamente sua
localização às autoridades.

A Polícia Civil disse que o Ci-
troën Jumpy-Furgão foi locali-
zadoxxxxxlmente desmontado
pela equipe da 1ª Divisão Espe-

cializada de Investigações Cri-
minais (DEIC), neste sábado, 3,
em uma área de difícil acesso
em Ferraz de Vasconcelos, na
Grande São Paulo. A pasta in-
vestiga o roubo do veículo reali-
zado na quinta-feira, na Via Du-
tra, no bairro da Vila Maria, na
capital paulista.

Segundo a polícia, a ANSN foi
acionada e um físico nuclear
responsável pela carga compa-
receu ao local. Por questões de
segurança, o veículo foi removi-
do para o pátio Assis Ribeiro,
onde permanecerá apreendido.
Enquanto isso, foram requisita-

das perícia do Instituto de Cri-
minalística (IC) e assessoria do
Automated Fingerprint Identifi-
cation System (AFIS) - sistema
que captura, armazena e com-
para impressões digitais de for-
ma eletrônica.

Caso a embalagem ou o ma-
terial sejam encontrados, a
ANSN orienta que a área seja
mantida isolada e que ninguém
toque, abra ou manipule a em-
balagem ou seu conteúdo. A au-
toridade também pede que o ca-
so seja comunicado imediata-
mente pelos telefones (21)
99304-9453 e (21) 99299-2620

Famosos candidatos: veja
quais foram eleitos em SP
ANDRÉ CARLOS ZORZI E
FABRÍCIA BRAGA/AE

Diversos famosos disputa-
ram as eleições de 2026 como
candidatos a deputado federal e
deputado estadual por São Pau-
lo. Com 100% das urnas apura-
das, os resultados divulgados
pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) mostram quem conseguiu
uma vaga e quem ficou de fora.

Entre os nomes conhecidos
que entraram na disputa, houve
diferentes resultados nas urnas.
Alguns conseguiram garantir
uma cadeira no Legislativo, en-
quanto outros, apesar da noto-
riedade conquistada na televi-
são, na música, no esporte ou
nas redes sociais, não alcança-
ram votos suficientes para se
eleger.

A seguir, veja como cada um
dos famosos que disputou uma
vaga de deputado federal ou es-
tadual por São Paulo se saiu nas

eleições de 2026, segundo os re-
sultados divulgados pelo TSE.

Como se saíram os famosos
que disputaram as eleições de
2026 para deputado federal em SP.

CELSO RUSSOMANNO
O apresentador de TV Celso

Russomanno (Republicanos), da
Patrulha do Consumidor, da Re-
cord, foi eleito à Câmara dos De-
putados pela primeira vez em
1995 e, neste domingo, conse-
guiu ser reeleito para seu oitavo
mandato como deputado federal
por São Paulo com 138.827 votos.

JOSÉ LUIZ DATENA
O apresentador de televisão

José Luiz Datena (PSB) não con-
seguiu se eleger deputado fede-
ral por São Paulo nas eleições de
2026. Candidato pelo PSB, Date-
na recebeu 51.078 votos. Datena
foi candidato a prefeito da capi-
tal paulista e também foi venci-
do em 2024.

SILVIA ABRAVANEL
A apresentadora Silvia Abra-

vanel (PSD), filha de Silvio San-
tos, também não conseguiu
uma vaga na Câmara dos Depu-
tados nas eleições deste ano.
Candidata a deputada federal
por São Paulo, ela recebeu
22.472 votos e ficou de fora da
Câmara.

MC GUI
O cantor MC Gui, também

disputou uma vaga na Câmara
dos Deputados. Candidato a de-
putado federal por São Paulo
pelo PSD, ele recebeu 7.378 vo-
tos, mas não foi eleito.

DOUGLAS VIEGAS
O youtuber Douglas Viegas

(Podemos), conhecido como
'Poderosíssimo Ninja', disputou
uma vaga de deputado federal
por São Paulo nas eleições de
2026, mas não conseguiu se ele-

ESTRELAS

Loja anuncia TV a R$ 20 e
inauguração causa tumulto 
ADRIANA VICTORINO/AE

A inauguração de uma loja no
Brás, no centro de São Paulo,
provocou tumulto na manhã de
ontem, com filas que se esten-
diam até a Avenida do Estado.
Segundo relatos publicados pela
loja, clientes aguardaram até
três dias nas ruas para adquirir
os produtos. Após a aglomera-
ção, o estabelecimento fechou.

A Polícia Militar foi acionada
e reforçou o policiamento entre
a Rua Monsenhor de Andrade,
onde fica a loja, e a Avenida do
Estado, em razão da grande con-
centração de pessoas em frente
ao estabelecimento.

A corporação interditou vias

temporariamente e fez desvios
nos itinerários dos ônibus na re-
gião. Segundo a PM, um ponto
de ônibus foi danificado em ra-
zão do tumulto.

"A Polícia Militar manteve
contato com os responsáveis pe-
lo estabelecimento e realizou as
orientações necessárias para a
organização e controle do públi-
co, visando prevenir acidentes e
outros transtornos", informou a
PM. O proprietário da loja foi
conduzido ao 12º DP, no Pari.

Clientes aguardaram até três
dias na fila

Nas redes sociais, a loja com-
partilhou relatos de clientes que
conseguiram comprar produtos
na manhã de ontem. Em uma

das gravações, um homem con-
ta que aguardou três dias na fila
para conseguir comprar um TV
32’ por R$ 20. "Estou molhado,
com chulé, mas valeu a pena.
Vamos voltar mais vezes", con-
tou.

Outra cliente contou que
aguardava na fila desde às 21h
de sábado, e conseguiu comprar
a televisão pelo mesmo valor.
"Nem banho tomamos", disse.
Segundo outro relato comparti-
lhado pela loja, funcionários
serviram café da manhã e ali-
mentação para os clientes que
aguardavam na fila.

Por volta das 14h, a loja infor-
mou que estava fechada após o
tumulto provocado pela aglo-

meração de clientes. "As coisas,
infelizmente, saíram um pou-
quinho do nosso controle. O
pessoal se aglomerou, o tumulto
foi grande", afirmou.

A empresa agradeceu o apoio
da polícia e da prefeitura, que,
segundo ela, deram suporte para
que algumas vendas fossem rea-
lizadas. "Mas, por motivos maio-
res, o shopping está fechado".

A loja afirmou ainda que não
há previsão de reabertura e que
o espaço será reorganizado para
receber os clientes. Segundo a
empresa, havia crianças, idosos
e gestantes na fila e a decisão de
fechar foi tomada para preservar
a integridade de funcionários e
clientes.

BRÁS

PRIMAVERA: Sol com nuvens com chuva no 
fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:10
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Votação em SP registra índice de
abstenção de 22,5% no 1o turno
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

O primeiro turno das Eleições
Gerais de 2026 registrou taxa de
abstenção de 22,5% no estado
de São Paulo, de acordo com da-
dos divulgados pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). O per-
centual no estado é superior à
média nacional, que registrou
abstenção de 21,6%.  

Os números indicam que dos
mais de 34,1 milhões de eleito-

res aptos a comparecer às urnas,
cerca de 7,6 milhões não vota-
ram no domingo. A ausência foi
ainda maior na capital paulista,
onde 23,4% do eleitorado faltou
à votação, somando mais de 2,1
milhões de cidadãos.

O percentual de abstenção
do estado ultrapassou a marca
registrada na eleição anterior.
Em 2022, a abstenção foi de
21,6%, representando 7,4 mi-
lhões de eleitores ausentes. O

resultado manteve-se quase
idêntico ao de 2018, ocasião em
que 21,5% do eleitorado paulis-
ta não compareceu (7,1 mi-
lhões).

No pleito para o governo do
estado, 1,3 milhão de eleitores
votaram em branco (5,11%), e
1,9 milhão optaram pelo voto
nulo (7,3%).

Já na disputa pelas duas va-
gas ao Senado, os votos brancos
somaram 4,2 milhões (8,1%),

enquanto os nulos chegaram a
5,1 milhões (9,7%).

Em relação ao Poder Legisla-
tivo, a votação para a Câmara
Federal contabilizou mais de 1,5
milhão de votos brancos (5,9%)
e 1,1 milhão de nulos (4,3%).

Por fim, na escolha dos depu-
tados para a Assembleia Legisla-
tiva, os brancos representaram
7% do total (1,8 milhão), en-
quanto os votos nulos equivale-
ram a 4,6% (1,2 milhão).

ELEIÇÕES

ger. O candidato obteve 26.579
votos. Em 2022, quando tam-
bém concorreu ao cargo de de-
putado federal, Viegas não con-
seguiu ser eleito e ficou como
suplente. No ano seguinte ele
conseguiu assumir a vaga deixa-
da pelo colega de partido Felipe
Becari, quando este se licenciou
do cargo para se tornar secretá-
rio municipal.

RACHEL SHEHERAZADE
A jornalista e apresentadora

Rachel Sheherazade (PSD) dis-
putou uma vaga na Câmara dos
Deputados por São Paulo. Ela
recebeu 22 453 votos, mas não
foi eleita. A candidatura marcou
a estreia de Sheherazade em
uma eleição.

MANOEL GOMES
Conhecido pela música "Ca-

neta Azul", o cantor Manoel Go-
mes (Avante) também disputou
uma vaga na Câmara dos Depu-
tados por São Paulo. Ele recebeu
7.239 votos, mas não foi eleito.

GERALDO LUÍS
O apresentador Geraldo Luís

(Avante) também disputou uma
vaga na Câmara dos Deputados
por São Paulo. Ele recebeu
10.176 votos, mas não foi eleito.



Cidade do Rio gera 13
mil postos formais de
trabalho em agosto

CAGED

A cidade do Rio de Janeiro
gerou 13,1 mil novos postos
formais de trabalho em agosto,
o melhor resultado para o mês
nos últimos quatro anos, se-
gundo levantamento da Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico (SMDE),
com base nos dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE). O número represen-
ta mais que o dobro da média
mensal de geração de empre-
gos com carteira assinada re-
gistrada no município desde
2021, de 6 mil vagas.

Para o secretário municipal
de Desenvolvimento Econô-
mico, Osmar Lima, o desem-
penho mostra a força da eco-
nomia carioca e a capacidade
do município de criar oportu-
nidades em diferentes setores.

“A geração de empregos é
um dos principais indicadores
de uma economia que está
criando novas oportunidades
e ampliando sua capacidade
de crescimento. O resultado
de agosto reforça a importân-
cia de um ambiente de negó-
cios favorável e de políticas
que estimulem a atividade

econômica, o investimento e a
expansão das empresas na ci-
dade”, afirma.

Dos 13,1 mil novos empre-
gos, 89,6% foram gerados pelo
setor de serviços, que mantém
papel central na economia ca-
rioca. Entre os novos postos,
53,3% foram ocupados por
mulheres, enquanto os ho-
mens responderam por 46,7%.
Os jovens também tiveram
participação expressiva no re-
sultado. Trabalhadores entre
18 e 29 anos foram responsá-
veis por 57,5% das novas vagas
formais criadas na cidade em
agosto.

O desempenho do Rio tam-
bém teve peso significativo
nos resultados estadual e na-
cional. As 13,1 mil vagas gera-
das na capital representaram
62,6% dos 20,9 mil novos em-
pregos formais registrados em
todo o Estado do Rio de Janei-
ro no mês. Em relação ao re-
sultado nacional, de 165,8 mil
novas vagas, a cidade respon-
deu por 7,9%.

No acumulado desde 2021,
entre janeiro daquele ano e
agosto de 2026, a cidade do
Rio já contabiliza 411,1 mil no-
vos empregos formais.

JOGOU A TOALHA

Garotinho desiste, mas 
TSE quer parecer do MP
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Floriano de
Azevedo Marques, do
Tribunal Superior

Eleitoral (TSE), concedeu prazo
de dois dias para a Procuradoria-
Geral Eleitoral (PGE) se manifes-
tar sobre o pedido do candidato
ao governo do Rio de Janeiro
Anthony Garotinho (Republica-
nos) para desistir de um recurso
apresentado à Corte. Após rece-
ber o parecer da procuradoria, o
ministro vai decidir a questão.  

O caso também envolve a
possibilidade de o candidato
Douglas Ruas (PL) ser declarado
eleito no primeiro turno para
comandar o governo estadual.

Na sexta-feira passada, antes
da votação, o ministro entendeu
que os votos de Garotinho não
poderiam ser considerados váli-
dos e deveriam constar como
anulados sub judice.

Conforme decisão da Justiça
Eleitoral do Rio, Garotinho está

inelegível por ter sido condena-
do por ato doloso de improbida-
de administrativa em 2018.

No início da tarde de ontem,
a defesa de Garotinho desistiu
do recurso protocolado contra a
decisão do ministro.

A partir de agora, caberá a
Marques analisar o pedido de
desistência ou levar o caso para
deliberação definitiva do plená-
rio do TSE.

Se a solicitação for aceita, os
votos de Garotinho poderem
anulados definitivamente.

Dessa forma, uma nova tota-
lização dos votos será determi-
nada, e o Tribunal Regional Elei-
toral do Rio (TRE-RJ) poderá
proclamar que Ruas foi ser elei-
to no primeiro turno.

Com a nova contagem, Ruas
passará a obter mais de 50% dos
votos válidos, excluídos brancos
e nulos, regra principal para que
um candidato seja declarado
vencedor no primeiro turno.

Douglas Ruas obteve 4.271

.199 votos, equivalentes a 49,27%
dos votos válidos, e Eduardo
Paes (PSD) conseguiu 3.706.984
votos válidos (42,76%).

Garotinho recebeu 274.411
votos (3,17%), mas já estava com
candidatura barrada.

O nome continuou na urna
porque a decisão do TRE-RJ que
barrou o candidato foi tomada
após o fechamento do sistema
da urna eletrônica.

GAROTINHO DESISTE 
O candidato ao governo do

Rio de Janeiro Anthony Garoti-
nho (Republicanos) anunciou,
ontem, que desistiu do recurso
que mantinha no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para se
manter na disputa.  

A decisão foi anunciada pelo
próprio candidato, o terceiro
mais votado na eleição de domin-
go. Com o movimento, Garoti-
nho abre caminho para que Dou-
glas Ruas (PL) alcance a marca de
mais de 50% dos votos válidos, o

que resultaria em vitória já no pri-
meiro turno. O segundo colocado
foi o ex-prefeito do Rio de Janeiro
Eduardo Paes (PSD).

Garotinho obteve 274.411 vo-
tos, o que representa 3,17% da
preferência dos eleitores. Ruas
teve 49,27% e Paes, 42,76%.

Durante toda apuração, os vo-
tos para Garotinho constaram no
sistema do TSE como sub judice. 

Sem os mais de 274 mil votos
de Garotinho na contagem, os
4,27 milhões de Douglas Ruas
passam a representar 50,88% do
eleitorado, isto é, maioria abso-
luta, o que dispensaria a realiza-
ção do segundo turno em 25 de
outubro.

FORMALIZAÇÃO
A equipe de campanha de

Garotinho divulgou o Termo de
Desistência do Recurso Ordi-
nário Eleitoral, dirigido ao mi-
nistro do TSE Floriano de Aze-
vedo Marques, relator do pro-
cesso.

Terça-feira, 6 de outubro de 2026
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Programa Reviver
Cinema reabre Odeon,
na Cinelândia

O Secretário Municipal de
Cultura, Lucas Padilha (fo-
to), anunciou a reabertura
comercial  do Cine Odeon,
dentro do programa “Reviver
Cinema”, iniciativa da Pre-
feitura para recuperar e mo-
dernizar salas de cinema de
rua do município. Na ceri-
mônia de abertura da 28ª
edição do Festival do Rio, no
Cine Odeon, que completa
um século de existência, na
Cinelândia. Na abertura, o
Secretário estava ao lado do
Diretor-Presidente da RioFil-
me,  Leonardo Edde,  que
também falou sobre as novi-
dades do programa para o
circuito de cinemas de rua da
cidade, que se estenderá até
as zonas norte e  oeste nas
próximas fases. 

O Festival do Rio é um dos
maiores eventos de audiovi-
sual da América Latina,  conta
por mais um ano com o apoio
especial da Prefeitura do Rio,
por meio da RioFilme, e ocor-
re, na cidade, até o dia 11 de
outubro. A reabertura comer-
cial do Cine Odeon, faz parte
do programa “Reviver Cine-
ma”, da Prefeitura do Rio, por
meio da RioFilme, voltado à
recuperação, modernização e
reabertura de antigos cine-
mas, especialmente em terri-
tórios com menor oferta de in-
fraestrutura cultural nas zonas
Norte e Oeste. A iniciativa bus-
ca ampliar o acesso à cultura,
fortalecer a economia local e
contribuir para a requalifica-
ção urbana. 

O programa é resultado de
um mapeamento realizado
pela RioFilme e parte do reco-
nhecimento dos cinemas de
bairro como equipamentos
estratégicos para o desenvol-
vimento dos territórios, capa-
zes de estimular a circulação
de pessoas, dinamizar o co-
mércio, qualificar os espaços
públicos e fortalecer os víncu-
los das comunidades. Além
das salas de exibição, os proje-
tos poderão incorporar tea-
tros, espaços para exposições
e eventos, áreas de convivên-
cia, gastronomia e serviços.
Cada intervenção será desen-
volvida de acordo com as ca-
racterísticas do território, inte-
grando cultura, desenvolvi-
mento urbano e dinamização
econômica local.

ESTRUTURADO
O “Reviver Cinema” está

organizado em três fases de
implementação. A primeira
contempla três projetos com
entrega prevista ainda este
ano. Em Santa Teresa, o Cine
Santa receberá uma segunda
sala de exibição, com 50 novos
lugares, além de um espaço
para convivência e eventos.

No Complexo do Alemão, o
CineCarioca Nova Brasília
passou por ampla moderniza-
ção, com nova tela, projetor e
sistema de som de última ge-
ração, renovação dos equipa-
mentos do foyer e requalifica-
ção da praça do entorno. O
equipamento, que permane-
ceu aberto durante as obras,
será reinaugurado durante o
Festival do Rio, no sábado, 10
de outubro, com a exibição do
filme Nosso Sonho, de Eduar-
do Albergaria.

A segunda fase, em desen-
volvimento, reúne três proje-
tos estruturantes já chancela-
dos pela Prefeitura: o Cine
Matilde, em Bangu, com capa-
cidade para 470 lugares, distri-
buídos entre duas salas de ci-
nema e um teatro; o Cine Vaz
Lobo, com uma sala de 250 lu-
gares; e o Cine Costinha, no
Cachambi, com duas salas e
capacidade total para 266 es-
pectadores.

A terceira fase está em eta-
pa de mapeamento e identifi-
cação de outros antigos cine-
mas que poderão integrar o
programa e receber interven-
ções de recuperação e moder-
nização. Levantamento reali-
zado pela RioFilme identificou
atualmente 38 cinemas em
atividade na cidade, com um
total de 207 salas.
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Homens e mulheres apresentam dife-
renças nos fatores que pesam na contrata-
ção de um seguro para o carro, segundo le-
vantamento realizado pela insurtech Loovi
com sua base de clientes entre janeiro e ju-
nho de 2026. Enquanto entre os homens a
procura aparece mais relacionada à prote-
ção do patrimônio e aos prejuízos finan-
ceiros provocados por acidentes, roubos
ou danos a terceiros, entre as mulheres ga-
nham peso a segurança, a assistência em
situações de emergência e a necessidade
de manter os deslocamentos da rotina.

A relação com o trabalho é um dos pon-
tos que ajudam a dimensionar a importân-
cia do veículo para os consumidores pes-
quisados. De acordo com o levantamento,
83% dos clientes utilizam o carro para ir e
voltar do trabalho. Outros 18% afirmam
que o automóvel é utilizado como fonte de
renda, situação que inclui motoristas que
dependem diretamente do veículo para
exercer atividades profissionais.

O uso do automóvel também ultrapassa
as necessidades individuais. A pesquisa
mostra que 68% dos entrevistados compar-
tilham o carro com familiares. Nesse cená-
rio, problemas como roubo, furto, colisão
ou necessidade de reparo podem afetar não
apenas o proprietário, mas também os des-
locamentos de outras pessoas da família.

Os números devem ser interpretados
dentro do universo pesquisado, já que o le-
vantamento considera a base de clientes
da empresa e não representa necessaria-
mente o comportamento de todos os mo-
toristas brasileiros. Ainda assim, os resul-
tados apontam como trabalho, renda, pa-
trimônio e organização familiar podem in-
terferir na decisão de contratar uma apóli-
ce e na escolha das coberturas considera-
das mais importantes.

Seguro auto acompanha diferentes
formas de uso do veículo

A dependência do automóvel para ati-

vidades profissionais também en-
contra paralelo no avanço do traba-
lho mediado por plataformas digi-
tais. Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), cerca
de 1,7 milhão de pessoas trabalha-
vam por meio de plataformas digitais
de serviços no país no terceiro tri-
mestre de 2024. O contingente cor-
respondia a 1,9% da população ocu-
pada no setor privado considerada
pelo levantamento.

No caso das mulheres, a importân-
cia atribuída à manutenção da rotina
pode ser analisada também a partir
da distribuição das responsabilida-
des domésticas e de cuidado. Dados

do IBGE mostram que, em 2022, as mu-
lheres dedicavam, em média, 21,3 horas
semanais aos afazeres domésticos e aos
cuidados de pessoas, enquanto os ho-
mens destinavam 11,7 horas às mesmas
atividades.

Ao analisar essa diferença, a analista do
IBGE Alessandra Brito explicou que a par-
ticipação feminina no mercado de traba-
lho reduz o tempo disponível, mas não eli-
mina as demais responsabilidades. “Quan-
do no mercado de trabalho, ela fica com
menos horas disponíveis para fazer tripla
jornada: cuidados, afazeres e trabalhar fo-
ra”, afirmou a especialista em análise di-
vulgada pelo instituto.

A procura por proteção para veículos
ocorre em meio ao crescimento das recei-
tas do segmento. Dados da Superinten-
dência de Seguros Privados (Susep) mos-
tram que o seguro automóvel movimentou
R$ 30,73 bilhões em prêmios no primeiro
semestre de 2026. O resultado representa
crescimento nominal de 6,29% e avanço
real de 1,86% em relação ao mesmo perío-
do de 2025.

Segundo a Susep, o seguro automóvel
pode oferecer proteção contra prejuízos
relacionados a colisões, incêndio, roubo
e furto, além de coberturas de responsa-
bilidade civil por danos provocados a ter-
ceiros, conforme as condições previstas
na apólice. O limite de indenização e os
riscos cobertos variam de acordo com o
contrato firmado entre segurado e segu-
radora.

Para o superintendente da Susep, Ales-
sandro Octaviani, existe espaço para am-
pliar a presença dos seguros entre os brasi-
leiros. “O Brasil tem um enorme mercado
potencial de seguro”, afirmou ao tratar da
expansão do acesso aos produtos do setor.
Os dados da pesquisa indicam que essa
decisão também passa pela maneira como
o consumidor utiliza o automóvel: seja co-
mo patrimônio, instrumento de trabalho
ou meio de transporte necessário para or-
ganizar a rotina familiar.

Pesquisa revela diferenças entre homens e mulheres
na busca por seguro; 83% usam carro para trabalhar 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Suplente de Moro 
diz que Paraná tem
'novo grupo político 

RATINHO&MARRECO

MARIA MAGNABOSCO/AE

Primeiro suplente de Sergio
Moro (PL) no Senado, Luis Fe-
lipe Cunha (União Brasil) afir-
mou ontem, que a eleição do
ex-juiz para o governo do Pa-
raná consolida um "novo gru-
po político" no Estado. Cunha
assumirá a cadeira de Moro no
Senado em 2027, quando o go-
vernador eleito deixar o man-
dato para assumir o Palácio
Iguaçu.

"O importante é nós saber-
mos que temos um novo gru-
po político estabelecido aqui
no Estado do Paraná, liderado
pelo governador Sergio Moro,
em que ele terá agora três se-
nadores alinhados com ele, al-
go histórico para o Paraná, e
em que nós vamos trabalhar
em conjunto", afirmou Cunha
em entrevista à RPC.

A partir  de 2027,  Cunha
integrará a representação do
Paraná no Senado ao lado de
Filipe Barros (PL), eleito no
domingo, e do ocupante da
segunda vaga definida nas
urnas, Deltan Dallagnol (No-
vo). A situação de Dallagnol,
porém,  ainda depende de
decisão definitiva do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE)
sobre seu registro de candi-
datura.

"Ocupar uma cadeira no

Senado da República é um pri-
vilégio e uma grande oportu-
nidade", disse.

Segundo Cunha, a intenção
é atuar em Brasília em conjun-
to com o novo governo esta-
dual, com foco na destinação
de recursos ao Paraná e na in-
terlocução com o Executivo fe-
deral.

"Nós vamos fazer um man-
dato em Brasília, em conjun-
to, valorizando o Estado do
Paraná, o povo paranaense,
trazendo recursos para cá e
dialogando com o governo fe-
deral para que a gente real-
mente possa fazer a diferença
para a população paranaen-
se", acrescentou.

Cunha, de 47 anos, assumi-
rá o primeiro cargo eletivo da
carreira Ele foi eleito primeiro
suplente na chapa de Moro ao
Senado em 2022, que recebeu
cerca de 1,95 milhão de votos,
ou 33,5% dos válidos. Ricardo
Guerra (União Brasil) é o se-
gundo suplente.

O mandato conquistado
por Moro em 2022 vai até o iní-
cio de 2031. O governador
eleito afirmou nesta segunda-
feira que não pretende se li-
cenciar do Senado durante a
transição e que seguirá exer-
cendo o mandato até deixar a
Casa para assumir o governo
paranaense. 

PRESO EM CASA

Após 1o turno, Bolsonaro pede
a Moraes para encontrar Flávio
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A
defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro
(foto) pediu ao minis-

tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
para ver seu filho, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ).

A petição foi protocolada on-
tem, um dia após o primeiro tur-
no das eleições. Neste domingo,
Flávio saiu à frente do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no primeiro turno da disputa
presidencial.

Em 13 de julho, Moraes proi-
biu Bolsonaro de receber visitas
do filho por 90 dias. A decisão foi
tomada após Flávio divulgar
uma carta escrita pelo pai.

A medida foi vista por Moraes
como uma forma de burlar a
proibição do ex-presidente de

fazer manifestações político-
eleitorais. Bolsonaro está em
prisão domiciliar após ser con-
denado por tentativa de golpe
de Estado.

A proibição de 90 dias chega
ao fim no próximo domingo. A
defesa pede que o prazo seja an-
tecipado porque "não se mostra
mais necessária" a manutenção
do regime restrito de visitas.

"Consideradas as circunstân-
cias atuais e o lapso temporal já
transcorrido, entende-se que
não mais se mostra necessária a
manutenção de regime excep-
cionalmente restritivo de visi-
tas", diz a petição.

Caso esse pleito não seja
atendido, os advogados pedem
que Moraes autorize uma única
visita de Flávio antes de 11 de
outubro, "de natureza exclusiva-
mente familiar".

Mineira de 21 anos é mulher mais
jovem a ser eleita deputada federal
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A deputada federal mais jo-
vem eleita na disputa deste do-
mingo por Minas Gerais foi Ana
Elisa Santos Silva, 21 anos, do
PT. Com 1, 9 milhão de segui-
dores em apenas uma rede so-
cial, ela se destaca por abordar
temas como racismo, feminis-
mo e direitos sociais. Negra e

nascida em Divinópolis, além
de influenciadora digital, Ana
Elisa é estudante de Direito e
estagiária.   

Sua campanha foi  fe i ta
principalmente pelas redes so-
ciais, as quais ela atribui o su-
cesso nas eleições. Entre suas
propostas estão as cotas ra-
ciais, combate à desinforma-
ção e ao racismo, o passe livre

universitário intermunicipal,
fortalecimento do ensino pú-
blico e políticas para o primei-
ro emprego,  o f im da escala
6x1 e pautas ligadas aos direi-
tos da classe trabalhadora e ao
desenvolvimento social de Mi-
nas Gerais.  

Com a idade mínima de 21
anos exigida pela Constitui-
ç ã o  p a r a  o c u p a r  o  c a r g o  d e

deputada federal,  Ana Elisa
Santos Silva se filiou ao PT em
março deste ano. Durante a
campanha, sua vaquinha elei-
toral esteve entre as que reu-
n i r a m  o  m a i o r  n ú m e r o  d e
apoiadores e ultrapassou R$
100 mil arrecadados. Ela foi
eleita pela Federação Brasil
da Esperança,  formada por
PT, PCdoB e PV. 

ELISA

Nikolas Ferreira diz que Carlos
Bolsonaro não mereceu seu apoio
MARIA MAGNABOSCO/AE

O deputado federal reeleito
Nikolas Ferreira (PL-MG) afir-
mou ontem, que não apoiou
Carlos Bolsonaro (PL) na dispu-
ta pelo Senado em Santa Catari-
na porque o filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) o acu-
sou de tentar "calar e assassi-
nar" o pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) por um "projeto
de poder".

"Uma pessoa que fala que ten-
tei matar o pai dele e calar o pai

dele não merece o meu apoio",
declarou em entrevista ao pro-
grama Pânico, da Jovem Pan.

Nikolas deixou Carlos de fora
da "colinha" eleitoral que publi-
cou nas redes sociais no sábado,
véspera do primeiro turno. Na
lista de candidatos apoiados em
Santa Catarina, indicou Carol
De Toni (PL) para uma das duas
vagas ao Senado e deixou a se-
gunda opção em branco. Carlos
e Carol acabaram eleitos no do-
mingo.

"Não coloquei e não coloca-

ria. 'Ah, porque você é vingati-
vo'. Não. Porque eu tenho prin-
cípios", disse o deputado minei-
ro ao explicar a decisão.

Nikolas afirmou que dois epi-
sódios pesaram para que não
declarasse apoio ao correligio-
nário. Além da acusação envol-
vendo Jair Bolsonaro, citou uma
publicação feita por Carlos após
o vazamento de um áudio no
qual Nikolas conversava com
Daniel Vorcaro, ex-dono do
Banco Master. Segundo ele, a
manifestação de Carlos sugeria

que aliados estariam agindo
contra o ex-presidente em razão
de projetos eleitorais futuros.

"Você tem ideia do que é um
dos dias  mais  dif íceis  para
mim e para a minha família um
cara falar que eu estava ao lado
do sistema para poder acabar
com o pai dele?", questionou
Nikolas.

Carlos foi eleito senador por
Santa Catarina com 25,35% dos
votos. Carol De Toni (PL) foi a
mais votada para o cargo no Es-
tado, com 33,46%. 
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PF apreende R$ 2,8
milhões no primeiro
turno das eleições
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

A Polícia Federal (PF)
apreendeu R$ 2,8 milhões du-
rante o primeiro turno das
eleições, realizado no domin-
go passado. Do total, R$ 520
mil foram em espécie. O res-
tante foi em forma de bens. A
PF atuou na prevenção e re-
pressão de crimes eleitorais.  

Até as 23h59 do domingo
foram instaurados 49 inquéri-
tos policiais e lavrados 100 ter-
mos circunstanciados de
ocorrência (TCs) para apurar a
prática desse tipo de crime.
Durante todo o dia, 204 pes-
soas foram conduzidas a dele-
gacias.

Os principais crimes regis-
trados ontem foram compra
de votos e propaganda eleito-
ral irregular.

Foram registradas ocorrên-
cias no Distrito Federal e em
23 estados: Bahia, Rio de Ja-
neiro, Alagoas, Espírito Santo,
Pernambuco, Minas Gerais,
Sergipe, Roraima, Acre, Ron-
dônia, Amapá, Maranhão,
Amazonas, Mato Grosso, Rio
Grande do Sul, São Paulo, Pa-
raíba, Santa Catarina, Piauí,
Pará, Paraná, Rio Grande do
Norte e Tocantins.

Durante todo o ano de
2026, foram abertos 1.342 in-
quéritos para investigar cri-
mes eleitorais. A maior parte
foi no Rio de Janeiro (156), se-
guido do Maranhão (135),
Ceará (120) e de São Paulo
(98).

A PF disponibiliza um link
para acompanhar quantas in-
vestigações de crime eleitoral
estão em andamento no país.

Cleitinho descarta privatizar Cemig e
promete diálogo com Lula ou Flávio 
GABRIEL GONÇALVES/ABRASIL

Governador eleito de Minas
Gerais, Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos) descartou ontem, priva-
tizar a Cemig e defendeu que re-
cursos da companhia sejam usa-
dos para subsidiar a conta de
energia da população. Em entre-
vista à Globo, também afirmou
que começará nesta semana a dis-
cutir a formação do secretariado,
abriu espaço para incorporar ad-
versários à próxima gestão e disse
que procurará o próximo presi-
dente da República, seja Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ou Flávio
Bolsonaro (PL), para tratar de
questões do Estado.

Ao falar sobre o futuro da Ce-
mig, Cleitinho afirmou que a com-
panhia dá lucro e criticou o uso de
estatais em negociações políticas.
"Por que não pega o dinheiro que
sobra da Cemig e vai subsidiar a
conta de energia da população, já

que ela está ali para servir o Esta-
do? Não tem que pegar uma esta-
tal que dá lucro e fazer barganha
com ela. Isso eu não vou fazer",
afirmou.  Na sequência, disse que
a Cemig é "um patrimônio do Es-
tado e será muito bem cuidada".

A composição do primeiro es-
calão do governo começará a ser
discutida nesta semana. Cleitinho
disse que pretende montar uma
equipe técnica, mas afirmou que
aceitará indicações partidárias,
desde que os nomes tenham qua-
lificação para as respectivas áreas
"Vou ter que conversar com todos
os partidos. Desde que tenha cur-
rículo, desde que o indicado seja
uma pessoa competente, eu não
vejo problema nenhum. O que eu
não vou fazer é barganha com o
secretariado, inclusive com as es-
tatais", disse. O governador eleito
também sinalizou que antigos ad-
versários poderão participar da
próxima gestão. Ao falar de Flávio

Roscoe (PL), terceiro colocado na
disputa pelo governo, mencionou
diretamente a possibilidade de
convidá-lo para o secretariado. "A
gente tem um alinhamento muito
parecido. Eu posso sentar com ele
agora e fazer um convite para fa-
zer parte do meu secretariado. O
Flávio Roscoe é um cara extrema-
mente competente", afirmou.

Cleitinho também citou a tran-
sição com o atual governador, Ma-
teus Simões (PSD), e disse que
pretende manter iniciativas da
atual administração que conside-
rar bem-sucedidas. "O que for
bom do governo, eu dou continui-
dade. O que eu achar que preciso
melhorar, eu tenho que melho-
rar", declarou. Segundo ele, men-
sagens foram enviadas aos demais
candidatos após a eleição e as
conversas já começaram.

Cleitinho Azevedo foi eleito go-
vernador no primeiro turno com 6
321.590 votos, ou 55,40% dos váli-

dos. Roscoe terminou em terceiro,
com 795.193 votos, equivalente a
6,97%.

Na relação com Brasília, o go-
vernador eleito colocou o diálogo
com a União entre suas priorida-
des e afirmou que a postura não
dependerá do resultado do segun-
do turno presidencial. "Você não
faz política pública sem fazer par-
ceria com o governo federal. Tem
muita coisa aqui que é de compe-
tência do governo federal", afir-
mou. Cleitinho citou a dívida de
Minas, além de saúde e estradas,
entre os assuntos que pretende
discutir com o próximo governo.

"Que seja o Flávio Bolsonaro,
que seja o Lula, minha primeira
ação como governador do Estado
é ligar para o presidente eleito, pa-
ra a gente falar sobre Minas Ge-
rais", disse. "Tem muita coisa aqui
que é de competência do governo
federal. E a gente vai dialogar e
conversar." 

MINAS GERAIS

CRIMES ELEITORAIS

População trans
amplia representação
no Poder Legislativo
FABÍOLA SINIMBÚ/A BRASIL

A eleição da deputada fede-
ral Thabatta Pimenta (PSOL-
RN) ampliou a representativi-
dade da população transexual
e travesti na Câmara dos De-
putados, para a qual se reele-
geram Duda Salabert (PSOL-
MG) e Erika Hilton (PSOL-SP).  

Nas assembleias legislati-
vas estaduais, também foram
eleitas pela primeira vez Na-
tasha Ferreira (PT-RS) e Sofia
Favero (PSOL-SP), que se so-
mam às deputadas estaduais
reeleitas Dani Balbi (PCdoB-
RJ) e Linda Brasil (PSOL-SE).

No caso de Linda Brasil,
que foi a terceira deputada es-
tadual mais votada em Sergi-
pe, a posse ainda depende de
uma decisão da Justiça Eleito-
ral sobre o indeferimento do
Demonstrativo de Regularida-

de de Atos Partidários (DRAP)
de toda a Federação PSOL/Re-
de no estado.

A Associação Nacional de
Travestis e Transexuais (An-
tra) comemorou o avanço das
bancadas e também das can-
didaturas, que foram 116 nes-
te ano.

“Não é apenas produzir nú-
meros. É registrar nossa parti-
cipação política, enfrentar o
apagamento e compreender
os avanços e as barreiras que
atravessam a presença de pes-
soas trans e travestis nos espa-
ços de poder”, destaca em co-
municado.

De acordo com a associa-
ção, os resultados positivos
dessa eleição são apenas o co-
meço de um trabalho em defe-
sa da democracia, dos direitos
humanos e da proteção da po-
pulação trans e travesti. 

TRANSEXUAIS

TOM MOLINA/STF



Cresce número de
mulheres eleitas para
o Congresso Nacional

BANCADA

IARA BALDUINO/ABRASIL

A bancada feminina na Câ-
mara dos Deputados e no Se-
nado Federal será a maior da
história. Na Câmara, o núme-
ro de mulheres eleitas passou
de 90 para 109, um crescimen-
to de 21%.  

O resultado ocorreu apesar
de uma queda no número de
candidatas. Em 2022, 3.317
mulheres concorreram ao car-
go de deputada federal. Em
2026 foram 2.820, uma dimi-
nuição de 24%.

Para o Senado Federal, os
brasileiros elegeram doze mu-
lheres entre as 54 vagas em
disputa – maior número desde
a redemocratização. Em 2018,
quando também foram reno-
vados dois terços da Casa, oito
mulheres foram eleitas.

O Brasil tem, a cada legisla-
tura, 81 senadores. Cada um
deles tem um mandato de oito
anos. A cada quatro anos é re-
novado um terço ou dois terços
da Casa. Com o resultado, o
número de senadoras passará
dos atuais quinze para dezoito
integrantes no ano que vem.

LONGE DA EQUIDADE
Apesar dos avanços, as mu-

lheres seguem como minoria
nas duas Casas Legislativas.
Na Câmara, a bancada femini-
na vai representar 21% dos 513
deputados da próxima legisla-
tura. A federação composta
por PT, PCdoB e PV é a que
elegeu a maior parcela de mu-
lheres: 34 das 109 eleitas.

Já a quantidade de senado-
ras a partir do ano que vem
chegará a 22,2% das 81 cadei-
ras. As eleitas neste ano to-
mam posse em fevereiro, com
mandatos até 2035.

O Distrito Federal elegeu 2
mulheres. Como já tem uma
representante, o DF passa a
ser a única unidade da Federa-
ção com 3 senadoras mulhe-
res. Já o Piauí é o único estado
que nunca elegeu uma mulher
senadora.

PARA MULHERES
O aumento na quantidade

de parlamentares eleitas tam-
bém não se traduz, necessa-
riamente, em políticas volta-
das para as mulheres.

Essa é a avaliação da pro-
fessora de Ciência Política da
Universidade de Brasília Flá-

via Biroli. Segundo ela, a me-
dida que o número de mulhe-
res nos cargos eletivos aumen-
ta, aumenta também a diversi-
dade de pensamento dessas
mulheres e algumas vão de-
fender perspectivas patriar-
cais, não igualitárias.

“Você pode ter mulheres
eleitas representando visões
econômicas que são prejudi-
ciais pra grande maioria das
mulheres. Por exemplo, você
pode ter uma mulher eleita,
como é o caso da senadora Bia
Kicis, que votou contra a lei de
igualdade salarial entre mu-
lheres e homens." 

MULHERES NEGRAS
A quantidade de mulheres

negras eleitas também au-
mentou. Ao menos na Câmara
dos Deputados. Um levanta-
mento feito pela Organização
Mulheres Negras Decidem
contabilizou a eleição de ao
menos 15 mulheres negras pa-
ra deputadas federais em 2026
– aumento de 66,6% em rela-
ção a 2022, quando foram elei-
tas 9 deputadas negras.

Coordenadora política da
organização, Tainah Pereira
comemora o avanço.

“É muito interessante per-
ceber também que a imensa
maioria dessas mulheres ne-
gras que estão hoje na Câmara
e que se elegeram para a pró-
xima legislatura são mulheres
jovens. Então, a gente vê uma
renovação feminina e negra e
acho que a gente pode ter boas
expectativas em relação à
atuação dessas lideranças que
conseguiram chegar agora”.

Já no Senado, houve perda.
Das 12 senadoras eleitas, ne-
nhuma é negra. Eliziane Gama
(PT), exerce atualmente o car-
go de senadora pelo Mara-
nhão. Ela é autodeclarada ne-
gra, mas não foi reeleita.

Outras duas candidatas ne-
gras também perderam a dis-
puta. Mariana Silva (Rede)
concorria a uma vaga por São
Paulo. Ela já foi senadora pelo
Acre por dois mandatos entre
1995 e 2011.

A outra foi Benedita da Sil-
va (PT), que concorria pelo
Rio de Janeiro. Benedita foi a
primeira mulher negra eleita a
ocupar uma cadeira no Sena-
do em 1998. Até hoje apenas 4
mulheres negras foram sena-
doras. 

CONGRESSO

Renovação da Câmara dos
Deputados chega a 35%
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

C
om base nos dados do
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), a Câ-

mara dos Deputados confirmou
que entre os 513 deputados fe-
derais eleitos no domingo pas-
sado, 183 vão exercer seu pri-
meiro mandato. Esse número
representa uma taxa de renova-
ção de 35,67% dos integrantes
da Casa. Os parlamentares re-
presentarão os estados e o Dis-
trito Federal na 58ª legislatura,
de 1º de fevereiro de 2027 a 31 de
janeiro de 2031.  

Enquanto isso, 301 deputa-
dos federais foram reeleitos, o
que representa 58,6% do total de
parlamentares eleitos titulares
nas eleições de outubro de 2022
ou os suplentes que foram efeti-
vados como titulares do cargo,
ao longo desta 57ª legislatura.

Há ainda 29 ex-deputados fe-
derais em legislaturas anteriores
à atual que voltarão à Câmara.

De acordo com a Câmara dos
Deputados, o índice de novos
deputados (35,6%) mantém a
média de oxigenação da Casa,
em relação à eleição anterior, de
2022 (39,3%).

PRETOS E PARDOS
Os eleitos autodeclarados

pretos e pardos conquistaram
135 cadeiras da Câmara dos
Deputados, o que corresponde
a 26,3% do total de 513 deputa-
dos federais da próxima legis-
latura. O número representa o
encolhimento de 2,9% da ban-
cada negra,  em relação aos
parlamentares federais pretos
e pardos eleitos em 2022, que
somou 139.

No recorte de raça e cor, a ba-
se de dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) registrou, ao
todo, 10.206 candidaturas de
pessoas negras para todos os
cargos eletivos do pleito de
2026, que correspondem a
49,64% do total.

INDÍGENAS
Entre os eleitos autodeclara-

dos indígenas, apenas três can-
didatos garantiram mandato de
quatro anos na Câmara dos De-
putados para seguir em defesa
dos povos originários e de seus
territórios. São eles: o deputado
reeleito Paulo Guedes (PT-MG),
com 126.891 votos; a deputada
Juliana Cardoso (PT-SP), reelei-
ta com 111.904 votos; e a primei-
ra ministra dos Povos Indígenas,
no governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, Sônia Gua-
jajara (PSol-SP), deputada fede-
ral com reeleita 54.207 votos
(por quociente eleitoral).

Com este número, a bancada
indígena minguou para aproxi-
madamente 0,58% dos 513 de-
putados, na comparação com a
eleição de 2022, quando cinco
indígenas tinham sido eleitos
para a Câmara. Antes deles, ape-
nas Mário Juruna (PDT-RJ) ti-
nha exercido o cargo, entre 1982
e 1986; e em 2018, Joenia Wapi-
chana (Rede-RR), conseguiu
uma vaga na Câmara, tornando-
se a primeira mulher indígena a
ser eleita para esta função.

Ao todo, a Justiça Eleitoral
registrou 73 candidaturas de
pessoas indígenas a deputado
federal.

GÊNERO
No domingo passado 108

mulheres foram eleitas para a
próxima legislatura da Câmara
dos Deputados, o que torna esta
a maior bancada feminina da
Casa de todos os tempos.

O número representa au-
mento de 18,68% em compara-
ção com 2022, ou seja, 17 mu-
lheres a mais do que as 91 eleitas
no pleito anterior.

A advogada e professora dou-
tora de Direito Constitucional
Damares Medina comemora o
número histórico de mulheres,
mesmo que estas tenham posi-
cionamentos políticos distintos
em relação a pautas prioritárias.

“Porque não importa, cada
uma a seu modo e à sua forma,
traz a mensagem de que lugar
de mulher é onde é ela quiser.
Não vou submeter uma repre-
sentante popular eleita a um es-
crutínio hermenêutico que o
homem não é submetido.”
PARTIDO

O Partido Liberal (PL) elegeu
a maior bancada da Câmara dos
Deputados e ampliou a bancada
para 121 deputados na próxima
legislatura. São 24 a mais que na
eleição anterior, considerando
projeção feita com base em
99,9% dos votos apurados,
quando não há mais possibili-
dade de alteração do resultado.

A profissional do Direito ex-
plica o peso de ter a maior ban-
cada da Casa. “É importante
porque cada cadeira é poder.
Cada uma delas significa in-
fluência, o jogo e vetores do que
vai definir como a autoridade no
Congresso Nacional é distribuí-
da”, disse Damares.

A segunda colocada entre as
bancadas foi a Federação Brasil
da Esperança, formada pelas
seguintes siglas: Partido dos
Trabalhadores, Partido Comu-
nista do Brasil e Partido Verde
(PT-PCdoB-PV), com 88 depu-
tados – seis a mais que na últi-
ma eleição.

Confira a distribuição das
bancadas partidárias na Câmara
dos Deputados eleita:
• PL: 121 deputados;
• Federação Brasil da Esperan-

ça (PT / PCdoB / PV): 88;
• Federação União Progressis-

ta (União / PP): 87;
• PSD: 43;
• Republicanos: 41;
• MDB: 36;
• Pode (Podemos): 27;
• PSB: 15;
• Federação PSol / Rede Sus-

tentabilidade: 15;
• PSDB / Cidadania: 11;
• Novo: 10.
• PRD / Solidariedade: 7
• PDT: 6

• Avante: 5
• Missão: 1

A advogada ouvida pela Rá-
dio Nacional explica que a for-
mação de grandes blocos parti-
dários garante prioridades.
“Uma vez formados, esses blo-
cos têm imenso poder na distri-
buição de orçamento, na distri-
buição de emendas parlamen-
tares.”

Damares Medina também in-
terpreta o recado dado pelos
eleitores, neste domingo, ao ele-
ger mais parlamentares do es-
pectro conservador no Congres-
so, em um deslocamento radical
entre os campos de poder opos-
tos. Ela identifica que este não é
um movimento recente.

“Se analisarmos a série histó-
rica, desde 1988, na Constitui-
ção (Federal), podemos identifi-
car que, pouco a pouco, o espec-
tro político esquerdo foi perden-
do a disputa ideológica, o deba-
te intelectual”, avaliou advoga-
da constitucionalista.

MAIS VOTADOS
A eleição também produziu

novos recordes de votação. O
deputado reeleito Nikolas Fer-
reira (PL-MG), de 30 anos, supe-
rou 3,11 milhões de votos e se
tornou o deputado mais votado
da história do país. Nikolas su-
perar os próprios números da
eleição passada (2022), quando
foi o deputado mais votado do
país, com 1,47 milhão de votos.

Em segundo lugar entre os
mais votados para a Câmara,
com 3.038.438 de votos, chegou
Lucas Pavanato (PL), de 28 anos
que, atualmente, é vereador do
município de São Paulo e youtu-
ber. A marca é quase o dobro da
segunda colocada, a deputada
Erika Hilton (PSol-SP), reeleita
com 1.596.472 votos. A parla-
mentar que, atualmente, presi-
de a Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher da Câmara, foi
a recordista de votos da bancada
feminina.

Filho de Arthur Lira se torna o mais
jovem deputado federal já eleito
GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

O alagoano Alvinho Lira (PP-
AL) (foto), filho do ex-presidente
da Câmara dos Deputados Art-
hur Lira (PP-AL), se tornou o de-
putado federal eleito mais jovem
da história do país nas eleições
de 2026.  

Alvinho tem 20 anos e, em 17
de março de 2027, completará
21, a idade mínima para se tor-
nar deputado federal. Até o ano
passado, era exigido ter essa ida-

de na data da posse, que está
marcada para 1º de fevereiro de
2027.

Mas, a partir da Lei
15.230/2025, os novos integran-
tes do Legislativo ganharam um
prazo de até 90 dias após a elei-
ção da Mesa Diretora da Casa
para completar a idade mínima.

Alvinho Lira e o pai não atua-
rão na mesma Casa Legislativa,
porque Arthur Lira concorreu e
foi eleito ao Senado, também
por Alagoas.

O jovem deputado foi o mais

votado em seu estado, com
172.628 votos. A campanha de
Lira arrecadou R$ 3.148.127,00,
tendo como principal origem a
Direção Nacional do PP, e regis-
trou, até o momento, R$
1.364.220,42 em despesas.

O limite de gastos, estabelecido
pelo TSE, era de apenas R$ 28,4
mil a mais, ou R$ 3.176. 572,53.

Alvinho Lira será um dos 183
deputados que estreiam no car-
go. O índice de renovação da
Câmara, de 35,67%, foi o menor
desde 2010.

HERDEIRO
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Guimarães: Objetivo
no 2o turno é ampliar
votação no Nordeste 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O ministro da Secretaria de
Relações Institucionais (SRI),
José Guimarães, declarou nesta
segunda-feira, que a reunião
convocada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) com
aliados definiu dois objetivos
para o segundo turno da eleição
presidencial: aumentar a vota-
ção do presidente no Nordeste e
diminuir a abstenção.

"A orientação geral é am-
pliar a nossa votação no Nor-
deste e diminuir a abstenção.
Os governadores eleitos, em
primeiro turno, todos reafir-
maram o seu propósito", disse
Guimarães em referência aos
governadores aliados de Lula
no Nordeste que foram eleitos
neste domingo.

No Nordeste, Lula teve
21.494.584 votos neste primeiro
turno, o equivalente a 63,77%
dos votos válidos. Comparado
com 2022, ele perdeu quase 300
mil votos. Já o senador Flávio
Bolsonaro, por sua vez, con-
quistou 10.398.973 votos.

Já a abstenção deste ano foi
de 33.469.244 eleitores, ou se-
ja, 21,08% dos aptos a votar.

Em 2022, número foi de
32.770.982, ou seja, 700 mil
menor.

De acordo com Guimarães,
Lula indicou que vai ao deba-
te promovido pela TV Band
que está marcado para o do-
mingo, 11.

Guimarães também decla-
rou que vai ligar, ainda na noi-
te desta segunda, para o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), para dis-
cutir o projeto de emenda
constitucional (PEC) que dis-
cute o fim da escala 6x1. Para
os governistas, a aprovação do
texto é crucial para proporcio-
nar uma virada sobre Flávio
Bolsonaro.

O ministro da articulação
política do governo também foi
perguntado sobre o resultado
da eleição para governador do
Ceará Guimarães disse que o
embate foi difícil, mas que ven-
cer o ex-ministro Ciro Gomes
(PSDB) foi "muito gostoso".

Neste domingo de 1º turno,
Flávio teve 56.104.503 votos
(47,03% dos votos válidos), en-
quanto Lula terminou com
53.879.538 votos (45,16% dos
votos válidos). 

REUNIÃO

TSE vai trabalhar para diminuir
a abstenção no segundo turno
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Kassio
Nunes Marques, afirmou que
pretende trabalhar para dimi-
nuir a abstenção de eleitores no
segundo turno.   

De acordo com os dados do
sistema de totalização de votos
do TSE, o primeiro turno regis-
trou abstenção de 21,08%, per-
centual equivalente a 33,4 mi-
lhões de eleitores. 

“Não é o ideal uma abstenção
de 20%. A ideia é intensificar e
aperfeiçoar todos os mecanis-
mos disponíveis para que a gen-
te consiga diminuir esse percen-

tual no segundo turno”, afirmou. 
O primeiro turno também re-

gistrou 2,2 milhões de votos em
branco e 3,6 milhões de nulos. 

O comparecimento de eleito-
res foi de 125 milhões. O eleito-
rado apto a votar foi de 158,7 mi-
lhões. 

MARCA HISTÓRICA
A abstenção registrada no

primeiro turno é considerada a
maior desde 1998, quando a Jus-
tiça Eleitoral registrou o percen-
tual de 21,5%.

Nas eleições presidenciais de
2022, o número de eleitores fal-
tosos foi de 20,95% na primeira
etapa do pleito. 

FALTOSOS

ROSINEI COUTINHO/STF

PP DIVULGAÇÃO



Adolescente perde a
mão ao pegar granada
atirada pela polícia 

FRANÇA

Um jovem de 15 anos per-
deu uma das mãos nesta se-
gunda-feira, ao pegar uma
granada policial ,  durante
protesto estudantil na Fran-
ça. Os manifestantes exigem
melhores condições nas sa-
las de aula. A onda de revolta
já dura dias e que resultou
em incêndios e barricadas
em algumas escolas, além de
interromper as aulas em cen-
tenas de insti tuições pelo
país.

Alguns alunos retornaram
às salas de aula, mas outros
mantiveram os protestos do
lado de fora, antes de mani-
festações maiores previstas
para hoje -  evento que um
sindicato de estudantes do
ensino médio chamou de
"Ato III" do movimento.

Autoridades informaram
que o adolescente ficou feri-
do na cidade de Lens, no nor-
te do país. Uma fonte sindical
policial afirmou que ele apa-
rentemente pegou uma gra-
nada de efeito moral (do tipo
*sting-ball*) disparada pela
tropa de choque, e que o ar-
tefato explodiu em sua mão.

Falta de professor e infra-
estrutura precária

Desde o final de setembro,
estudantes têm bloqueado as
entradas de centenas de es-
colas, queixando-se de au-
sência de professores, horá-
rios sobrecarregados, salas
de aula em mau estado de
conservação e prédios mal
adaptados às temperaturas
em elevação,  entre outras
reivindicações.

"Está claro que o sistema
educacional não está funcio-
nando",  disse à AFP Alma,
aluna do Lycée Charlemag-
ne, no centro de Paris.

ELEIÇÕES NA FRANÇA
A onda de agitação surgiu

poucos meses antes das elei-
ções de 2027, que definirão o
sucessor do presidente cen-
trista Emmanuel Macron.

O governo tem tentado
responder às reivindicações,
ao mesmo tempo em que
acusa ativistas de extrema-
esquerda de terem se apro-
priado do movimento de
protesto.

"Eles acham que, só por-
que nos deixam expressar em
uma plataforma ou na inter-
net, vamos parar de bloquear
o acesso e de sentir raiva; mas
essa raiva existe há anos",
disse Simon, também aluno
do Lycée Charlemagne.

A Liga Francesa de Direi-
tos Humanos (LDH) acusou,
nesta segunda-feira, 5, as for-
ças de segurança de utiliza-
rem métodos desproporcio-
nais contra os manifestantes,
muitos dos quais são legal-
mente menores de idade.

"Percebemos que, nas ins-
truções dadas à polícia, não
há diretriz para agir com mo-
deração, embora estejam li-
dando com crianças", afir-
mou a presidente da LDH,
Nathalie Tehio.

ESCOLAS DANIFICADAS
Mais de 400 das 3.700 es-

colas  de ensino médio da
França - conhecidas como
*lycées* - estavam parcial ou
totalmente fechadas na ma-
nhã desta segunda, segundo
o Ministério da Educação.
No centro de Paris, dezenas
de estudantes adolescentes
protestaram em frente a uma
escola enquanto motoristas
que passavam buzinavam.
Alguns colegas entraram no
prédio para assistir às aulas.

"Estamos perdendo nos-
sas aulas para dar uma lição
a vocês", dizia um cartaz de
papelão em frente à escola
de ensino médio Turgot, em
Paris.

Em Bordeaux, no sudoeste
do país, alguns alunos volta-
ram para a sala de aula, en-
quanto outros continuaram a
protestar sob a vigilância da
tropa de choque.

Alguns manifestantes em
frente à escola Gustave Eiffel

dispararam fogos de artifício
em direção aos policiais, que
responderam com gás lacri-
mogêneo; no entanto, a si-
tuação permaneceu calma de
modo geral, segundo repór-
teres da AFP

GREVE 
O movimento começou

em 17 de setembro em uma
escola de ensino médio no
subúrbio parisiense de Cré-
teil, em apoio a professores
que faziam greve devido à
falta de pessoal e de recur-
sos.

França, por vezes descam-
bando para o vandalismo, in-
cluindo a destruição de pon-
tos de ônibus, incêndios nas
entradas de escolas e con-
frontos entre manifestantes e
forças de segurança.

Desde o início do movi-
mento, 24 escolas foram in-
cendiadas ou depredadas,
segundo o ministro da Edu-
cação. Mais de 5.000 pessoas
- 85% delas menores de idade
- foram detidas.

Manifestantes também
acusaram a polícia de uso ex-
cessivo da força, e investiga-
ções internas foram abertas
sobre pelo menos três casos
de suposta brutalidade poli-
cial.

'RESPONSABILIDADE'
No domingo, o primeiro-

ministro Sébastien Lecornu
instou as autoridades locais a
priorizarem o preenchimen-
to de lacunas deixadas por
ausências prolongadas de
professores e cargos vagos

Ele convocou uma reunião
para terça-feira com presi-
dentes regionais para discu-
tir a reforma das instalações
escolares do país, muitas ve-
zes em estado precário.

O governo também está
promovendo uma legislação
para obrigar os responsáveis
por danos ao patrimônio pú-
blico a pagar pelos reparos,
em vez de utilizar recursos
públicos.

A porta-voz do governo,
Maud Bregeon, defendeu o
projeto de lei.

"Quando se tem jovens de
14, 15 ou 16 anos que, às 9 da
manhã, estão incendiando
pontos de ônibus ou - o que
talvez seja ainda mais grave -
a escola onde estudam, isso
levanta a questão da respon-
sabilidade dos pais",  disse
ela à  emissora Europe1/
CNews. Lecornu afirmou que
o projeto de lei poderia per-
mitir a recuperação de valo-
res de indenização a partir de
auxílios familiares e benefí-
cios habitacionais, preser-
vando, ao mesmo tempo, um
patamar mínimo de renda.

A líder do principal sindi-
cato trabalhista, a CGT, Sop-
hie Binet, criticou duramente
o que classificou como um
"anúncio populista",  af ir-
mando que a medida "acaba-
ria  por atingir  as  famílias
mais vulneráveis".

ADESÃO AUMENTA
Estudantes universitários

também aderiram ao movi-
mento desta quinta-feira,
bloqueando o acesso físico a
cerca de 30 campi, incluindo
universidades em Paris e na
cidade de Marselha, no sul
do país, informou um sindi-
cato estudantil.

Na cidade de Nantes, no
noroeste da França, bombei-
ros tiveram de intervir para
apagar um incêndio na en-
trada de uma escola de ensi-
no médio "após uma mani-
festação marcada por violên-
cia contra funcionários", in-
formou o conselho regional
de educação.

Autoridades regionais re-
lataram "atos de violência
nas proximidades de escolas
de ensino médio", principal-
mente em Nantes, responsa-
bilizando "indivíduos violen-
tos" que "se juntam aos estu-
dantes para cometer atos de
vandalismo".

RÚSSIA

Pesquisadora de laboratório
pode ter morrido por peste
GEOVANNA HORA/AE

U
ma pesquisadora do
Instituto de Pesquisa
Antipeste de Irkutsk,

na Rússia, morreu de pneumo-
nia após uma suspeita de infec-
ção por peste na sexta-feira
passada.

Darya Shipilova, de 28 anos,
foi internada na última terça-
feira, no Hospital Distrital de
Shelekhov, na região de Irkutsk,
na Sibéria, e morreu três dias
depois. A agência de notícias es-
tatal russa TASS afirmou que ela
foi diagnosticada com pneumo-
nia de etiologia desconhecida.

Segundo a agência, o Serviço
Federal de Supervisão da Prote-
ção dos Direitos do Consumidor
e Bem-Estar Humano da Rússia,
conhecido como Rospotrebnad-
zor, disse que uma série de me-
didas especiais foi adotada após

o caso e que exames ampliados
de amostras da pesquisadora
não identificaram microrganis-
mos associados às suas ativida-
des profissionais.

Inicialmente, Alexey Tsyde-
nov, chefe da República da Bu-
riátia, região vizinha a Irkutsk,
afirmou em uma publicação
nas redes sociais que Darya ha-
via morrido de peste. No entan-
to, ele editou a postagem e dis-
se que ela "possivelmente" ha-
via morrido em razão da doen-
ça. Tsydenov também negou
que houvesse um surto de peste
na região.

A peste é uma doença infec-
ciosa causada pela bactéria Yer-
sinia pestis. Embora possa ser
grave, a doença é tratável com
antibióticos quando identifica-
da e tratada precocemente.

A emissora americana CNN
informou que a chefe do Rospo-

trebnadzor, Anna Yuryevna Po-
pova, foi para Irkutsk na sexta-
feira, apesar de o órgão federal
afirmar que a "situação epide-
miológica" na região é estável.

Em uma publicação no Tele-
gram, o governador de Irkutsk,
Igor Kobzev, disse que Anna foi
à região para uma reunião ex-
traordinária da Comissão Sani-
tária e Antiepidêmica Regional
de Irkutsk. Segundo ele, a pauta
do encontro foi o "caso suspeito
de infecção particularmente pe-
rigosa que afeta um residente
da região".

O jornal independente russo
People of Baikal afirmou que a
principal suspeita é de que Da-
rya tenha quebrado acidental-
mente um tubo de ensaio que
continha a bactéria da peste em
25 de setembro. O Rospotreb-
nadzor não confirmou que isso
tenha ocorrido.

Segundo a rádio indepen-
dente em língua russa Radio
Svoboda, os colegas de Darya
foram colocados em isolamento
desde sexta-feira Um familiar
ouvido pelo veículo afirmou
que pelo menos 60 pessoas es-
tão no local e foram testadas,
mas nenhuma deu positivo. Os
trabalhadores estariam dor-
mindo em cadeiras e no chão e
só recebem pacotes de comida
enviados por parentes pelo pos-
to de controle.

Um ex-colega da pesquisa-
dora, ouvido pela Radio Svo-
boda,  af irmou que,  inicial-
mente, os médicos acredita-
ram que ela estivesse com co-
vid-19.  No entanto,  após a
morte dela, todo o setor de in-
ternações do Hospital Distrital
de Shelekhov, onde estão cerca
de 114 pacientes, foi colocado
em isolamento.

Nota
QUEM É A BRASILEIRA DETIDA PELO ICE EM 
AEROPORTO QUE ESTÁ PRESA HÁ MAIS DE UM MÊS

A atriz Renata Alves Mietto, de 26 anos, foi abordada e presa por
agentes do Serviço de Imigração e Alfândega dos Estados Unidos
(ICE) que estavam à paisana no aeroporto de Los Angeles, nos
Estados Unidos, há mais de um mês. As informações são da RFI,
agência francesa de notícias. A atriz chegou aos EUA em 2016,
quando tinha 16 anos. A mãe dela, Márcia Rilda Alves dos Reis,
explica que a filha perdeu o status de permanência nos Estados
Unidos há cerca de dois anos, após receber uma orientação jurídica
equivocada. Renata foi detida no dia 27 de agosto, quando se

preparava para embarcar para o Havaí para comemorar o aniversário
da mãe. Segundo Márcia, em entrevista à RFI, a filha passou pela
segurança e pelo raio-x, entrou com o passaporte e, quando já
estava no portão de embarque, foi abordada pelos agentes. "Nós
achávamos que, nessa questão de pegar voo, eles só estavam
pegando quem tivesse algum tipo de crime. Mas a gente não sabia
que eles estavam prendendo qualquer pessoa. Quando você passa na
segurança, eles têm essa ligação direta com o ICE, essa impressão
que a gente tem", explicou Márcia. De acordo com a reportagem,
Renata fez o ensino médio no país e estudou Artes Cênicas na Utah
Valley University. Há pouco mais de três anos, vive em Los Angeles,
onde se tornou proprietária de uma empresa de limpeza. 

Andrew pede anulação de mandados
de busca ligados ao caso Epstein

O ex-príncipe da monarquia
britânica Andrew Mountbatten-
Windsor entrou com uma ação
judicial para contestar os man-
dados que autorizaram buscas
realizadas em duas de suas resi-
dências no início deste ano, no
âmbito de uma investigação re-
lacionada ao criminoso sexual
Jeffrey Epstein.

Um porta-voz da Justiça in-
formou ontem, que Andrew
busca "anular os mandados de
busca emitidos por um juiz do
Tribunal Penal Central em 18 de
fevereiro de 2026".

Segundo a fonte, uma au-
diência será realizada na próxi-
ma quinta-feira perante um juiz
da Alta Corte de Londres. A in-
formação foi inicialmente pu-
blicada pelo jornal britânico
The Telegraph, que informou
que Andrew havia solicitado ao
tribunal que determinasse se a

Polícia do Vale do Tâmisa agiu
legalmente ao revistar seus en-
dereços.

O advogado Mark Stephens,
do escritório Howard Kennedy,
em Londres, afirmou que, caso a
Justiça decida a favor de An-
drew, as autoridades não pode-
rão utilizar as provas descober-
tas durante as buscas em ne-
nhum processo contra ele.

"Acho que o mais importante
a se concluir disso é que isso
mostra que Andrew e seus advo-
gados estão levando esse man-
dado de busca e a possibilidade
de acusações extremamente a
sério", disse Stephens à Associa-
ted Press. "E acho que isso sina-
liza que talvez haja mais por vir.
E talvez acusações sejam apre-
sentadas mais adiante."

A Polícia do Vale do Tâmisa
afirmou, nesta segunda-feira,
que a investigação continua e

confirmou que a corporação es-
tá envolvida em um processo ju-
dicial relacionado aos manda-
dos de busca. Um porta-voz se
recusou a fazer mais comentá-
rios enquanto o processo estiver
em andamento.

Andrew foi preso em 19 de fe-
vereiro devido a seus vínculos
com Epstein e liberado cerca de
11 horas depois. Ele nega qual-
quer irregularidade em relação
ao caso.

As buscas ocorreram em sua
residência em Sandringham,
no leste da Inglaterra, e em sua
antiga casa em Windsor, a cerca
de 30 quilômetros a oeste de
Londres.

O irmão do rei Charles III é
investigado por "má conduta
no exercício de função públi-
ca", sob suspeita de ter envia-
do documentos econômicos
confidenciais a Epstein quan-

do era Representante Especial
do Reino Unido para o Comér-
cio Internacional, entre 2001 e
2011.

Além disso, a polícia britâni-
ca também investiga uma acu-
sação de agressão sexual apre-
sentada contra ele.

Andrew não foi formalmente
acusado até o momento.

Afastado da família real e
destituído de seus títulos em
2025, o ex-príncipe foi obrigado
a deixar a residência de Royal
Lodge, em Windsor, onde vivia
havia cerca de 20 anos, e se mu-
dar para a propriedade particu-
lar do rei em Sandringham, em
Norfolk.

Andrew foi acusado de agres-
sões sexuais pela americana Vir-
ginia Giuffre quando ela tinha
17 anos. A mulher tirou a pró-
pria vida em abril de 2025, aos
41 anos.

REINO UNIDO
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Fuzileiro dos EUA preso por suspeita de
latrocínio provoca indignação no Japão

A polícia japonesa prendeu
um fuzileiro naval dos Estados
Unidos acusado de roubar e ma-
tar uma mulher em Okinawa, in-
formaram autoridades no domin-
go, passado, em mais um caso cri-
minal envolvendo militares nor-
te-americanos na ilha do sul, on-
de a forte presença dos EUA é um
tema sensível.

A polícia da província de Oki-
nawa disse que deteve um militar
de 20 anos, lotado na base aérea
de Futenma, sob suspeita de ma-
tar uma moradora local de 39
anos em um hotel de Naha, capi-
tal de Okinawa, e levar sua cartei-
ra e mochila na madrugada de sá-
bado, 3. A agência Kyodo, citando
a polícia, informou que o corpo
foi encontrado no quarto do hotel
e que a vítima aparentava ter sido
estrangulada.

Imagens de câmeras de segu-
rança mostrariam um homem,
apontado como suspeito, entran-
do no hotel com a mulher e sain-
do sozinho. Ainda segundo a Kyo-
do, um policial o prendeu após
vê-lo caminhando sozinho no
distrito de entretenimento de
Okinawa City no fim da noite de
sábado.

O recém-eleito governador de
Okinawa, Genta Koja, afirmou
que o caso causa grande choque e
aumenta o medo entre morado-
res que já vivem ao lado de bases
americanas. "É absolutamente
imperdoável e estamos indigna-
dos", disse. Koja acrescentou que
as medidas de disciplina e treina-
mento das tropas, adotadas pelos
EUA após casos anteriores, "não
estão funcionando".

Cerca de 50 mil militares ame-

ricanos estão no Japão sob um
pacto de segurança bilateral;
aproximadamente metade em
Okinawa. O papel estratégico da
ilha ganhou peso na aliança Ja-
pão-EUA diante do aumento de
tensões com a China, e o governo
da primeira-ministra Sanae Ta-
kaichi busca reforçar ainda mais a
presença militar japonesa na re-
gião e aprofundar a cooperação
com os EUA.

Takaichi declarou na rede X
que o crime é "extremamente la-
mentável", disse que o governo
protestou junto aos EUA e exigiu
máxima cooperação nas investi-
gações, além de disciplina mais
rígida e medidas preventivas para
militares americanos. O chance-
ler Toshimitsu Motegi convocou
o embaixador dos EUA no Japão,
George Glass, e transmitiu "indig-

nação", segundo o Ministério das
Relações Exteriores. Glass afir-
mou que os EUA cooperam com
autoridades japonesas.

O Corpo de Fuzileiros Navais
dos EUA disse que o suspeito per-
tence à III Força Expedicionária
de Fuzileiros em Okinawa e que
está cooperando plenamente,
afirmando esperar que todos si-
gam os mais altos padrões de con-
duta.

A base de Futenma, em área
densamente povoada, é alvo de
controvérsia há décadas. O proje-
to para transferi-la para Henoko,
na costa leste de Okinawa, apro-
vado pelo governo central apesar
de protestos, enfrenta atrasos.
Crimes envolvendo militares
americanos alimentam queixas
antigas dos moradores sobre ruí-
do, poluição e segurança. 

OKINAWA
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